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Rapaz arranca o 
coração da tia e 
entrega para a filha

Consórcio culpa o Estado por
paralisação das obras do VLT
Em recurso ao STJ, empresas apontam que a inércia dos governos anteriores na desapropriação 
de imóveis foi a principal razão que impediu o trem de circular em Cuiabá e VG. Pág. 9
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Percebendo o alvoroço 
entre o empresariado 

mato-grossense, Casa de 
Leis decidiu criar grupos 
de trabalho para propor 
ajustes no projeto de lei 

complementar nº 53/2019 
e fazer uma verdadeira 
revisão fiscal no estado
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Assembleia abre diálogo
sobre incentivos fiscais

Educadores 
pedem 
dinheiro em 
semáforos
Em greve há mais de 30 
dias, professores da rede 
pública estadual foram às 
ruas na manhã desta quarta 
para pedir doações aos 
motoristas de Cuiabá.
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Candidato à 
presidência da 
Argentina visitará 
Lula na cadeia
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Bebê indígena 
ganha um lar 
junto ao pai

Pág. 10

Energia solar pede incentivo
Sindenergia diz que nova alíquota vai desestimular novos investimentos 
e propõe que o setor só seja tarifado após atingir a maturidade

Governo acredita em consenso
Equipe econômica garante que irá ouvir os setores envolvidos para 
construir uma proposta com a qual “todos possam sair ganhando”
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Freio de arrumação
EDITORIAL

iz o ditado popular que 
quando um caminhão 
de melancias está muito 
cheio e algumas começam 
a cair, o motorista deve 

dar uma leve pisada no freio que 
a carga se acomoda, pois todos os 
espaços vazios acabam ocupados.

O limite das renúncias fiscais 
pelo Estado funciona como a 
carroceria do caminhão, sem que se 
saiba, ao certo, quem exagerou na 
carga. Claro, talvez aqui o brocardo 
deve ser usado às avessas, pois tudo 
indica que o caminhão precisa, 
mesmo, é de mais melancias ou 
mudar as medidas da carroceria.

A metáfora reflete o que acontece 
com o projeto de lei complementar 
que visa regularizar a carga fiscal.

Se a renúncia, por óbvio, deve 
ser do tamanho do incentivo para o 
equilíbrio das contas públicas, este é 
o momento para o ajuste da carga.

É o que o governo pretende, sob 
protestos gerais.

D
Durante um largo período 

concederam-se incentivos fiscais 
empregando diversos instrumentos, 
a saber: Resoluções, Portarias, 
Decretos até o controle se esvair 
a ponto de se ter mais um caso de 
polícia do que um simples caso 
tributário.

A regulação por lei submete 
a concessão de incentivos a um 
crivo mais amplo e, com isto, 
reduzem-se as possibilidades 
de privilégios ou a concessão de 
renúncias inócuas do ponto de 
vista retributivo em seu aspecto 
social mais relevante como 
a geração de empregos num 
exemplo clássico.

Dosar a concessão de incentivos 
é uma forma de evitar a perversão 
que consiste na transferência 
de renda do mais pobre para o 
mais rico quando a fiscalização é 
frouxa.

Bom tema para conferência 
futura e aferição de resultados.

Karoline Chamorro (*)

Existem vários tipos de do-
enças cardiovasculares, elas 
podem ser causadas por fato-
res genéticos ou ambientais. 
Mas o?risco de desenvolver a 
doença?é muito maior?em pes-
soas com colesterol alto, diabetes, 
pressão alta e com hábitos de vida pou-
co saudáveis, como o sedentarismo, a 
obesidade?ou pessoas com níveis eleva-
dos de estresse. Estimativas feitas pelo 
Ministério da Saúde dão conta de que 
30% das mortes no país são causadas 
pela doença.

O exercício aeróbico de moderada inten-
sidade é a principal modalidade de exercí-
cio sugerida pelas diretrizes internacionais 
para promoção da saúde cardiovascular 
(PESCATELLO et al., 2004; MANCIA et al., 
2014) e sua prática tem sido o foco de gran-
de parte dos estudos principalmente para a 
redução dos fatores de risco. No entanto, há 
evidências de que o Treinamento Resistido 
(TR) também promova reduções nos fato-
res de risco cardiovascular com diminuição 
da pressão arterial de repouso (CORNE-
LISSEN e FAGARD, 2005; CORNELISSEN 
et al., 2011; ROSSI et al., 2013). Além de 
promover a redução dos fatores de risco 
cardiovascular, o TR é capaz de gerar di-
versos benefícios na saúde metabólica, na 
capacidade funcional e na composição cor-
poral (BRAITH e STEWART, 2006). Esta 
informação torna-se importante, já que 
apesar de a American Heart Association 
e do American College of Sports Medicine 
aprovarem a inclusão do TR como parte 
integrante de um programa de exercícios 

Treinamento Resistido
para a promoção da saúde e preven-

ção das doenças cardiovasculares 
o TR ainda é subvalorizado nas 
prescrições principalmente com 
relação ao uso correto de todas 
as suas variáveis (CORNELIS-
SEN et al., 2011). 

Em suma, podemos concluir 
que o TR pode ser uma alternativa 

segura em relação aos parâmetros car-
diovasculares desde que avaliadas suas 
inúmeras variáveis (séries, cargas, volu-
mes, repetições, descanso...) e combina-
ções possíveis de forma individualizada 
e sempre respeitando os limites de cada 
praticante. Ao prescrever o TR, nós profis-
sionais de educação física devemos não 
somente focar na planilha de exercícios e 
sim em como a prática dessa modalidade 
irá afetar o praticante, pontuando todas as 
situações possíveis.

      A adoção de medidas preventivas 
pode ajudar a diminuir a incidência de mor-
talidade por doenças do coração. A cons-
cientização da população é de suma impor-
tância e se faz necessário ?adotar?hábitos 
de vida saudáveis. Quando maus hábitos 
alimentares se unem ao estresse diário?e 
ao sedentarismo, as chances de a pesso-
a?ter um problema cardíaco aumentam 
consideravelmente.

Vale lembrar que para iniciar um progra-
ma de exercício físico, é muito importante 
ir ao médico cardiologista para uma avalia-
ção geral do seu estado de saúde e um pro-
fissional de educação física para orientá-lo.

KAROLINE CHAMORRO é Personal Trainer, 
Especialista em Emagrecimento, Fisiologia do 
Exercício e Lesões em joelho. CREF 1950 G/MT
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PAINEL

ESCORREGOU NA BOCAIUVA?
Pode parecer estranho, mas não é in-

comum alguém escorregar na bocaiuva. 
Explica-se: por ser um fruto de casca dura, 
em formato esférico, com polpa resistente e 
o coquinho duro de quebrar, funciona quase 
como bolas de gude (bolitas). Quando o 
fruto se desgarra do cacho e algumas ficam 
no chão, pisou, caiu. O deputado federal 
José Medeiros (Podemos) funciona mais ou 
menos assim. Articulou com o mesmo efeito 
de uma bocaiuva esparramada no chão que 
levou Teté Bezerra a um tombo logo no iní-
cio da gestão Bolsonaro. O presidente ficou 
agradecido embora não recompensasse, de-
pois, o hábil denunciante, com o  Ministério 
do Turismo, seu objeto de desejo.

BOCAIUVA REFORÇADA
Desta vez o deputado, escolado pela 

cassação do mandato senatorial, mas con-
seguindo arrastar o processo até o final 
da legislatura senatorial, recoloca-se, feito 
bocaiuva, no caminho do ex-deputado 
renunciante Jean Wyllys, formalizando 
denúncia junto à Polícia Federal para inves-
tigar o ex-parlamentar visando, de quebra, 
David Miranda (PSOL), casado com Glenn 
Grenwald, editor do The Intercept Brasil, 
como a suposta fonte de dinheiro para a 
renúncia e compensações financeiras que 
lhe possibilitam viver na Alemanha em 
segurança. Algo semelhante a uma “venda 
de mandato eletivo”.

INVESTIGAÇÕES CONTRA GLENN
A denúncia de caráter formal subsidia 

a ação da Polícia Federal que iniciou uma 
devassa via Coaf (Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras) como primeiro passo 
para extrair atipicidade nas movimentações 
de contas bancárias de forma a possibilitar 
um mínimo de indícios capaz de submeter o 
editor do The Intercept Brasil a um penoso 
procedimento investigatório e, de preferên-
cia, desembocando em alguma ação penal.

DUAS BOCAIUVAS NUM SÓ 
PELOTAÇO

A gurizada não se incomoda muito com a 
altura dos cachos de bocaiuva. Sabe que fruto 
maduro é fácil de cair e, para tanto, basta 
um pelotaço no meio do cacho para que o 
chão fique forrado. E não é difícil atirar num 
cacho e balançar o outro. Assim, a denúncia 
do deputado pode acertar Jean Wyllys, ba-
lançar Glenn e na sequência chegar a David 
Miranda, com algum inconveniente de foro. 

Roberto B. da Silva Sá (*)

Sempre que posso, fujo do tema 
religião como o diabo foge da cruz. 
Motivo: em tempo de tantas desa-
venças, a maioria – cristãos ou não 
– vive sem qualquer feixe de luz; 
logo, socialmente, é perigosa. 

Alguns – mais evoluídos na per-
versidade do que outros – sequer deixam 
suas práticas provarem a pequenez de suas 
almas, desmentindo-os. Seus próprios dis-
cursos fazem isso. É a falência do Verbo. 
Nesse abundante grupo, encontra-se o atual 
presidente da República, que, no rol de seus 
desconhecimentos, sequer sabe o porquê de 
ter se tornado presidente, embora, paradoxal-
mente, já fale em reeleição!!! 

Mas como vejo só maldade naquela ape-
quenada alma, que faz tanta questão de invo-
car a todo instante o nome de Deus?

No plano das aparências, vejo maldade e 
amargor em seu sorriso amarrado, sem gra-
ça. A criatura parece estar sempre alerta para 
impor algum tipo de vingança aos seres que 
não comungam das mesmas ideias suas. 

O ódio presidencial ao diferente é tão in-
tenso que o faz esquecer que o outro (o dife-
rente), querendo ou não, é um seu semelhan-
te, um seu igual, pois na tese cristã são todos 
feitos à imagem de Deus.

Nesse sentido, um de seus semelhantes 
mais semelhantes é exatamente o conjunto 
dos trabalhadores sem terra, sem eira, sem 
beira, sem nada. A quem duvidar, aproxime-
-se deles. Ao se aproximar, verão que o MST 
não inicia ação alguma sem antes vivenciar, 
em grupo, suas místicas. Em outras palavras, 
referenciar o mesmo Deus presidencial. Que 
ironia!

Mas por que tanto ódio presidencial con-
tra seres humanos que nada mais têm a per-
der, a não ser os grilhões que os prendem à 
miséria dessa existência cheia de malícias e 
milícias?

Porque não têm propriedades. Porque 
são pobres. Portanto, o ódio presidencial é 
de classe. Ele sabe a quem está a serviço. A 

Um cristão e seus ódios
proposta de Previdência é a prova de 

sua extrema maldade. 
Outro grupo que perturba a alma 

pequena do presidente da Repúbli-
ca é formado pela maioria dos que 
experimentam a vida acadêmica.

Por que esse ódio específico?
Porque em espaços tais, mes-

mo que muitos cultivem suas religio-
sidades, a verdade é que poucos são os 

acreditam no criacionismo. Para a maioria, 
o evolucionismo tem mais sentido. Todavia, 
para se aceitar a vigência da ciência é pre-
ciso, humanamente, evoluir do sentir para o 
pensar. Da experimentação do ato de pensar 
vem a certeza do existir: “penso, logo existo”. 

O mais, a existência de muitos que fre-
quentam a vida acadêmica está mais livre de 
amarras socialmente construídas. A Filosofia, 
a Sociologia, a Antropologia e todos os “logos” 
que possam ser abarcados nas universidades 
parecem ajudar, potencialmente, os seres hu-
manos a serem mais humanos de fato. 

Infelizmente, nosso presidente tem de-
monstrado dificuldades de compreender isso. 
Imerso em suas limitações, tem atacado as 
universidades; e de todas as formas. Ataca 
no plano das questões subjetivas e na obje-
tividade; ou seja, no corte de verbas federais 
para manutenção das atividades que, aliás, 
são indispensáveis à sociedade. 

Por que as universidades são indispensá-
veis?

Porque é delas que vêm os médicos, os 
advogados, os engenheiros... mas acima de 
todos, os professores, inclusive os de Filo-
sofia, de Antropologia, de Sociologia... E se 
cada profissional sair das universidades hu-
manizado, tanto melhor para todos.

Mas o presidente não pensa assim. Aliás, 
penso que ele sequer pensa. Apenas sente; 
e sente muito ódio de quem pensa, de quem 
é pobre, de quem é gay, de quem é preto, de 
quem é indígena, de quem é mulher...

ROBERTO BOAVENTURA DA SILVA SÁ - 
Prof. de Literatura/UFMT; Dr. em Jornalismo/
USP - rbventur26@yahoo.com.br

REVISÃO FISCAL E PREÇO DA 
CARNE

As carnes, de forma geral, como consta 
do projeto de Lei Complementar 153/2019, 
passarão a ser tributadas nos frigoríficos 
que, nesta condição, assumem o papel de 
substitutos tributários diferindo o ICMS. 
Como se trata de uma cadeia complexa, 
em que já se aplica tarifa sobre o abate, 
destinada a compor o Fethab e agora a 
incidência do ICMS para as operações no 
mercado interno, haverá inevitável reflexo 
sobre o preço da carne.

PREÇO NÃO MUDA
Há apostas de que o preço não muda. 

O mercado interno, com a capacidade 
de consumo reprimida pela redução da 
renda, não teria capacidade de absorver 
os reajustes para suportar a inserção do 
imposto no preço da carne. Em outras 
palavras, o preço da arroba de boi cai, 
ou, de outra sorte, se ampliam as expor-
tações, o que não é difícil pelo aumento 
de demanda da China às voltas com o 
problema da peste suína a dizimar cria-
ções de porcos.

LABAREDAS
Falou em imposto, já se acendem as la-

baredas. Foi exatamente o que aconteceu. 
Mauro Mendes e Gustavo Oliveira (ex-Sefaz 
e atual presidente da Fiemt) acabaram se 
estranhando e usando uma linguagem mais 
forte na imprensa. No final da manhã de 
ontem “bombeiros” entraram em cena e 
trataram de fazer baixar as labaredas que 
ameaçavam tomar corpo. O rescaldo ficou 
para a quinta-feira quando o projeto deve 
ser levado à apreciação da Assembleia 
Legislativa com as considerações do setor 
produtivo.

CONTA NO BOLSO DE SEMPRE
A conta, como sempre acontece quan-

do se quer aumentar a extração fiscal, vai 
acabar mesmo no bolso do contribuinte. 
Bom lembrar que, embora os empresá-
rios se empenhem muito em relação a 
impostos, quem paga a conta final é o 
consumidor a remunerar toda a cadeia 
produtiva, por mais extensa que seja. 
Há que se ter a devida medida ao tratar 
de impostos, pois, depois de um deter-
minado ponto, acontece a curva inversa, 
ou seja, a reversão. A cada incremento, 
menos se arrecada. Não se está próximo 
do ponto de exaustão? A ver.

CNPJ: 33.619.994/0001-88
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Empresários querem mudanças
Sindenergia calcula que tributação da energia solar desestimula novos investimentos e pode comprometer o crescimento do setor

REVISÃO FISCAL

Priscilla Silva

Enquanto as discussões 
sobre o projeto de Lei de 
Reinstituição dos  Benefícios 
Fiscais (PLC/53) seguem na 
Assembleia Legislativa do 
Estado (ALMT), os empre-
sários dos setores atingidos 
fazem os cálculos. O projeto 
do governo também trouxe 
embutida uma minirreforma 
tributária, alterando a forma 
de cobrança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS): hoje pra-
ticada na entrada, a taxação 
passará a ser feita na saída.

A mudança em si já criou 
alvoroço entre os empresá-
rios, mas o ponto que mais 
tem levantado debates é a 
inclusão de setores antes 
não tributados e aumento 
de alíquotas num momento 
de fragilidade econômica do 
Estado. 

 A criação de uma alíquo-
ta do ICMS de até 27% para a 
energia injetada gerada pelo 
próprio consumidor mobili-
zou o setor. É a primeira vez 
que os empresários do ramo 
estão diante de uma possí-
vel perda de incentivo fis-
cal no Brasil e temem um 
retrocesso. 

Gianfranco Scaranottolo é 
proprietário de uma empresa 
de engenharia e consultoria 
para instalação de placas so-
lares em Cuiabá, a ES Solu-
ções. Ele afirma não ser con-
tra uma regulamentação das 
regras de incentivos fiscais, 
nem criação de alíquotas, 
mas ressalta ser prematuro 
taxar uma matriz energéti-
ca que iniciou sua expansão 
recentemente. 

Scaranottolo conta que há 
pouco mais de um ano come-
çou a expandir sua empresa, 
que no início de 2018 contava 
com apenas três funcionários 

– ele, o sócio e mais um co-
laborador. Agora em 2019, a 
empresa formou uma equipe 
de 14 funcionários. “É uma 
mão de obra qualificada, que 
exige capacitação”, explica. 

A ampliação feita pelo 
empreendedor acompanha 
o momento propício para as 
energias renováveis no país. 
Por serem mais baratas para 
o consumidor, nos últimos 
anos elas passaram a ter um 
forte apelo ambiental. Porém, 
ela corre risco de ser desesti-
mulada com a taxação, avalia 
o empresário.

O impacto da mudança 
pode atingir também o con-
sumidor. A título de exemplo, 
uma instalação do sistema de 
placas solares em uma casa 
que consume uma média de 
700 kilowatts (KW) mês/ho-
ras custa cerca de R$ 35 mil, 
já uma empresa com consu-
mo de 4 mil (KW) mês/ho-
ras fez um investimento de 
R$ 190 mil. Nos dois casos, 
os usuários do sistema fize-
ram um planejamento de ter 
o retorno do valor aplicado 
em até quatro anos, mas com 
a inclusão da taxa esse tempo 
deverá aumentar. 

“Eu não sou contra a co-
brança, só defendo que não 
aconteça agora, nem que pra 
isso se tenha uma carência 
para começar a cobrar. Vamos 
supor que deixe para cobrar 
quando a energia renovável 
chegar a representar uns 35% 
dentre as matrizes energéti-
cas”, sugere o empresário. 

Para o presidente do Sin-
denergia, Eduardo Oliveira, a 
cobrança do imposto vai na 
contramão do processo de 
desenvolvimento e seu reco-
lhimento não deverá trazer 
retorno significativo para o 
Estado. 

“Atualmente, o núme-
ro total de consumidores de 

Tributação sobre a energia fotovoltaica aumentará tempo de retorno sobre o investimento em placas solares

Unisolar Brasil

energias renováveis no esta-
do representa apenas 0,34%. 
Fizemos a conta e o que o 
governo vai receber é muito 
pouco”, conclui Oliveira.

FARMÁCIAS 
No caso dos donos de far-

mácias o projeto traz um au-
mento da carga tributária. A 
taxa que antes era de 15% na 
entrada passará para 17% na 
saída. 

Hamilton Teixeira, pro-
prietário de uma farmácia no 
bairro Cidade Alta, em Cuiabá, 
afirma que a majoração não 
vai afetar o preço dos medi-
camentos, mas prevê que ele 
deverá diminuir a margem de 
desconto repassada para os 
pacientes. 

“O remédio tem um pre-
ço máximo para ser cobrado. 

Por exemplo, uma Losarta-
na, que tem custo máximo de 
R$ 6,85; ela é vendida por R$ 
4,99 na farmácia, mas com 
o imposto não vai ser pos-
sível vender por esse preço. 
A minha preocupação é que 
vai atingir diretamente o pa-
ciente que está acostumado 
a comprar com desconto”, 
detalha. 

MUDANÇAS À VISTA
O projeto de Lei Comple-

mentar do governo do Estado 
deve passar por mudança. Na 
quarta-feira (3), o presidente 
da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, Eduardo Bote-
lho, determinou a criação de 
quatro comissões divididas 
por temas: agronegócio, co-
mércio, indústria e energia. 
Os grupos serão mistos e te-

rão representantes dos seto-
res, governo e do Parlamento. 

O governo afirma que está 
aberto ao diálogo junto aos 
setores produtivos para ajus-
tes necessários e possíveis ao 
projeto de lei de reinstituição 
dos incentivos fiscais.

O Executivo criou o projeto 
para eliminar a guerra fiscal 
entre os estados e garantir 
segurança jurídica àqueles 
benefícios que foram con-
cedidos sem autorização do 
Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz) no 
passado.

O texto prevê a redução dos 
incentivos e uma perspectiva 
de incremento na receita pú-
blica. Não haverá aumento de 
incentivos fiscais, nem novo 
incentivo fiscal.

Da assessoria

Termina nesta sexta-feira 
(5), o prazo para o produtor 
rural justificar sobre o can-
celamento e bloqueio da De-
claração de Aptidão do Pro-
naf (DAP) que apresentaram 
indícios de irregularidades 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) e Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). Em Mato 
Grosso foram canceladas 20 
mil DAPs, emitidas nos úl-
timos 11 anos (2017 a 2018). 
O gerente interino de Cré-
dito Rural da Empresa Ma-
to-grossense de Pesquisa, 
Assistência e Extensão Rural 
(Empaer), Luiz Alberto de 
Oliveira Silva, fala que até o 
momento a empresa recebeu 
apenas 70 justificativas.

De acordo com o gerente, 
a procura pelos produtores 
está bem abaixo do esperado, 
já que o tempo para justificar 
é de apenas 30 dias. Ele es-
clarece que o produtor preci-
sa verificar se a DAP expirou, 
outra poderá ser emitida se a 
unidade familiar tiver enqua-
drada na condição de agricul-
tura familiar. Cancelamentos 
sem bloqueios permitem a 
emissão de uma nova decla-

ração, já os com bloqueio não 
permitem. “É importante 
buscar informações na em-
presa que emitiu a DAP para 
solicitar o desbloqueio do CPF 
ou CNPJ para nova emissão”, 
enfatiza.

Entre os motivos para o 
cancelamento e bloqueio da 
DAP estão: o produtor não 
estar enquadrado nos quatro 
módulos fiscais que corres-
pondem de 120 a 400 hectares 
e a receita bruta anual passar 

de R$ 415 mil, entre outras. A 
DAP funciona como carteira 
de identidade do agricultor 
familiar e dá acesso às linhas 
de crédito rural do Pronaf, aos 
programas de compras insti-
tucionais, como a Aquisição 

de Alimentos (PAA) e o de 
Alimentação Escolar (PNAE), 
além da Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Ater) e 
outros.

Nos últimos três anos, a 
Empaer já emitiu mais de 30 
mil DAPs. Somente este ano já 
foram emitidas 4.803 decla-
rações. Conforme Luiz Alber-
to, no início de 2019 foi assi-
nada uma portaria alterando 
o prazo de validade da DAP, 
que passa de um para dois 
anos. Ele fala que o agricultor 
pode enviar a sua justificati-
va procurando um escritório 
da Empaer no seu município. 
Em seguida, deve elaborar 
uma justificativa apontando 
as irregularidades, assinar, 
reconhecer firma em cartório 
e enviar para o escritório cen-
tral da Empaer, em Cuiabá.

As justificativas estão 
sendo encaminhadas para 
o Mapa e os produtores de-
verão aguardar para receber 
o desbloqueio que será feito 
pelo órgão.  “O produtor vai 
ter que aguardar uma defi-
nição do Ministério e TCU 
quanto ao desbloqueio das 
DAPs, tanto as que justifica-
ram como as que não foram 
justificadas e serão cancela-
das”, enfatizou Silva.

PRONAF

Agricultor tem até sexta para justificar

Procura do Pronaf pelos produtores está bem abaixo do esperado

Maria Anffe / GCom-MT
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Projeto que reinstitui incentivos fiscais será analisado por quatro grupos na Assembleia para construir acordo com setores envolvidos
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Da reportagem

Mesmo com seis votos 
contrários, os deputados es-
taduais aprovaram na sessão 
noturna desta quarta-feira 
(03) o requerimento de dis-
pensa de pauta para o Pro-
jeto de Lei Complementar 
53/2019, do Poder Executivo, 
que trata da reinstituição dos 
incentivos fiscais no Estado.

O projeto já tramitava 
com dispensa de pauta na 
Assembleia Legislativa, mas 
o presidente da Casa, Edu-
ardo Botelho (DEM), achou 
prudente anular em forma 
administrativa a sessão do 
dia 27 de junho, na qual o 
PLC 53 foi lido, para perda 
de objeto de um mandado 
de segurança proposto pelos 
deputados Lúdio Cabral (PT) 
e Wilson Santos (PSDB), que 
também tinha o propósito de 
anular aquela sessão.

Agora, enquanto o PLC 
tramita na Casa de Leis, qua-
tro comissões foram criadas 
pela Assembleia Legislativa, 
formadas por deputados, se-
cretários de Estado e pelo se-
tor produtivo, para formatar 
sugestões de alterações no 
projeto governamental, que 
é a primeira grande queda 
de braço do governo Mauro 
Mendes com o Parlamento 
desde a sua posse em janeiro 
deste ano.

A dispensa de pauta foi 
aprovada em plenário com 
votos contrários dos depu-
tados Lúdio Cabral, Faissal 
Kalil (PV), Ulysses Moraes 
(DC), João Batista (PROS), 
Carlos Avalone (PSDB) e De-
legado Claudinei (PSL). O 
deputado Wilson Santos la-
mentou o fato de os deputa-

dos não terem pedido para 
discutir a matéria. “Somos 
contrários à tramitação des-
sa forma, porém respeita-
mos a maioria. Democracia é 
se curvar à decisão da maio-
ria”, disse. 

No momento da votação 
do requerimento, o painel 
registrava a presença de 20 
deputados em plenário.

A expectativa é que a tra-
mitação do PLC dos incen-
tivos fiscais seja concluída 
até o próximo dia 18, no má-
ximo. O presidente da As-
sembleia Legislativa expli-
cou que a decisão de votar a 
mensagem é necessária para 
corrigir possíveis distorções 
nos incentivos fiscais. 

DEBATE ABERTO

Gilberto Leite

Quatro grupos de trabalho foram formados na Assembleia Legislativa para debater o PLC 53/2019

Botelho adiantou que as 
comissões, que têm repre-
sentantes da Assembleia, 
das secretarias de Fazenda 
e Desenvolvimento Econô-
mico, e do setor produtivo, 
farão um amplo debate so-
bre a proposta do governo. 
“Essas comissões terão um 
prazo de sete dias para apre-
sentar, sugerir alterações no 
projeto”.

Segundo o presidente, o 
calendário de votações po-
derá sofrer alterações. E, 
caso seja necessário, poderá 
reduzir ou suspender o re-
cesso parlamentar previs-
to para começar a partir do 
próximo dia 22.

“O recesso talvez pode-

mos alterar, diminuindo em 
alguns dias, ou, se não hou-
ver consenso sobre os in-
centivos fiscais, aí sim po-
deremos até acabar com o 
recesso”, afirmou Botelho.

O projeto não será fatia-
do, conforme sugestão re-
cebida, para desmembrar os 
incentivos fiscais da questão 
tributária.

“Sou contra isso porque 
agora é o momento que te-
mos para corrigir essas dis-
torções. Não dá pra deixar 
passar, pois na gestão pas-
sada ficamos quatro anos 
falando sobre isso com di-
versos segmentos e nada 
aconteceu. Temos que en-
cerrar esse assunto. Por isso, 

sugerimos as comissões 
para discutir sobre o agro, 
o comércio, a indústria e a 
energia”, esclareceu o pre-
sidente, ao acrescentar que 
é preciso debater ainda a 
questão das energias solar, 
rural e urbana. 

SESSÕES ANULADAS
Após análise com a Pro-

curadoria-Geral da ALMT, 
conforme o Ato 37/2019, pu-
blicado no Diário Oficial, o 
presidente da Casa de Leis 
anulou a sessão plenária 
ocorrida no dia 27/06/2019, 
presidida na ocasião pela de-
putada Janaina Riva (MDB), 
que leu e aprovou dispensa 
de pauta para o PLC 53/2019, 
em sessão extraordinária.

O PLC 53 chegou à 
Assembleia Legislativa 
na semana passada, com 
o objetivo de tratar da 
remissão e anistia de cré-
ditos tributários, rela-
tivos ao ICMS e sobre a 
reinstituição e revogação 
de benefícios fiscais. A 
aprovação do projeto é 
uma determinação da Lei 
Complementar Federal 
nº 160/2017, que fixa 
prazo até 31 de julho para 
definição dos incentivos 
fiscais. 

Segundo os setores 
produtivos, o governo 
aproveitou e colocou uma 
minirreforma tributária 
no projeto, revendo va-
lores de impostos de al-
guns setores e mudando 
a forma de pagamento 
do ICMS. 

Já o Executivo ar-
gumenta que o projeto 
busca eliminar a guerra 
fiscal entre os estados e 
garantir segurança jurí-
dica àqueles benefícios 
que foram concedidos no 
passado sem autorização 
do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Con-
faz). O governo pretende 
reduzir incentivos fiscais 
e aponta uma perspectiva 
de incremento na receita 
pública com a alteração 
de algumas alíquotas.

O PROJETO
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Governo acredita em consenso
Mauro Mendes se reunirá com deputados na segunda (8) para estudar mudanças propostas pelos representantes da indústria e do comércio

Sid Carneiro

Foto: Mauro Carvalho
O secretário-chefe da 

Casa Civil Mauro Carva-
lho acredita num des-
fecho consensual entre 
o governo e os empre-
sários, que se dividiram 
em quatro grupos de 
estudos para formatar 
uma nova proposta ao 
projeto original dos in-
centivos fiscais.

O governador Mauro 
Mendes (DEM) e os de-
putados estaduais vol-
tam a se reunir na pró-
xima segunda-feira (8), 
para avaliar as suges-
tões elaboradas pelos 
setores de serviços e da 
indústria à Lei Comple-
mentar nº 53, que tra-
ta dos incentivos fiscais 
em Mato Grosso.

Os empresários têm 
comparado o projeto do 
Executivo a uma peque-
na reforma tributária 

estadual e querem re-
ver alguns pontos, que 
alegam afetar direta-
mente suas atividades 
econômicas.

O projeto que pro-
moveu uma “guerra 
fiscal” entre o gover-
no e os segmentos nos 
últimos dias deverá ser 
votado pelo Legislativo 
até o dia 31 deste mês, 
seguindo as normativas 
do Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz), que rege as 
leis estaduais de incen-
tivos no país.

Apesar da polêmica, o 
governo argumenta que 
o projeto mato-gros-
sense propõe a correção 
de distorções e tenta as-
segurar uma distribui-
ção mais justa aos seg-
mentos, que já recebem 
o benefício.

“As sugestões serão 
estudadas para avaliar-
mos a melhor forma de 

INCENTIVOS FISCAIS

Rodolfo Perdigão / Secom-MT

atendimento e que todos 
possam sair ganhando 
com os ajustes fiscais 
promovidos pelo gover-
no”, disse Carvalho.

O secretário de Fa-
zenda, Rogério Gallo, 
que está em Brasília 
articulando a liberação 
de um empréstimo para 
Mato Grosso, aprovei-
tou para se reunir com 
membros do Confaz. 
Ele defendeu, nas úl-
timas reuniões com os 
segmentos na Assem-
bleia Legislativa, que 
o diálogo seja a me-
lhor forma para equilí-
brio nas discussões dos 
incentivos.

“Estamos propon-
do um debate de forma 
transparente e honesta 
para chegarmos a um 
ponto de equilíbrio e, 
por isso, estamos aber-
tos ao diálogo com todos 
os setores envolvidos”, 
afirmou Gallo.

Mauro Carvalho e Rogério Gallo garantem que vão ouvir os setores para 
construir uma proposta em que “todos possam sair ganhando”

APÓS O RECESSO

LDO 2020 só será votada após 
conclusão do PLC 53/2019

JLSiqueira/ALMT

Presidente da Casa atendeu pedido de Lúdio e só votará LDO após conclusão do PLC 53/2019

Da assessoria

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Bo-
telho (DEM), atendeu o 
pedido do deputado es-
tadual Lúdio Cabral (PT) 
e decidiu adiar a discus-
são e votação do projeto 
da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) 2020 
para agosto. Com isso, a 
peça orçamentária será 
votada depois do Proje-
to de Lei Complementar 
53/2019, que reinstitui 
os incentivos fiscais e 
altera o sistema de co-
brança de impostos em 
Mato Grosso. O calen-
dário inicial previa a 
aprovação da LDO ainda 
em julho.

Na sessão da noite da 
última terça-feira (2), 
Lúdio apresentou re-
querimento para que a 
votação da LDO seja fei-
ta depois da votação do 
PLC 53/2019. O deputa-
do considera necessário 
votar a nova lei de re-
núncias fiscais primei-

ro porque ela vai trazer 
mudanças na arrecada-
ção do Estado, aumen-
tando a receita dos pró-
ximos anos. 

“Se a LDO for apro-
vada agora, haverá uma 
desconexão entre o or-
çamento de 2020 e a lei 
que reinstitui os incen-
tivos, pois essa lei deve 
aumentar a arrecadação 
de Mato Grosso. Pode-
mos estender o deba-
te da LDO pelos meses 
de agosto e setembro, 
depois de conhecer o 
impacto financeiro da 
mudança no sistema de 
tributação. A LDO 2019 
foi votada em janeiro 
deste ano”, argumentou 
Lúdio. 

Na audiência públi-
ca para debater a LDO 
realizada na manhã de 
terça, Lúdio Cabral cri-
ticou ainda o fato de que 
a peça orçamentária não 
traz projeção de aumen-
to da receita permanen-
te para 2020. “O gover-
no prevê um aumento 
de zero reais, nenhum 

centavo de aumento da 
receita. Não tem sen-
tido. Isso é maldade. É 
conversa fiada para usar 
de escudo para não pa-
gar RGA (Revisão geral 
anual) aos servidores 
nem o aumento dos tra-
balhadores da Educa-
ção previsto na LC 510”, 
afirmou.

Em entrevista co-
letiva na manhã desta 
quarta, Botelho infor-
mou que fará um novo 
calendário para vota-
ção da LDO somente em 
agosto, de modo que, 
neste mês, os deputados 
foquem no debate do 
projeto que reinstitui os 
incentivos fiscais. 

“Estamos transfe-
rindo a LDO para agos-
to, por sugestão do de-
putado Lúdio, para que 
dê tempo de vermos o 
impacto financeiro do 
projeto dos incentivos 
e alterar a LDO e a LOA 
(Lei Orçamentária Anu-
al). Agora vamos con-
centrar nesse projeto”, 
afirmou o presidente. 

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(DEM), saiu em defesa 
do seu companheiro 
de partido, governador 
Mauro Mendes, nas 
discussões para apro-
vação do projeto de lei 
complementar nº 53, 
que propõe a reinsti-
tuição e revogação dos 
incentivos fiscais no 
estado.

“Tem gente que cri-
ticou todos os incenti-
vos, mas agora apare-
ce com outro discurso, 
vocês já perceberam 
isso, vocês sabem que 
é. Acho que no mo-
mento não cabe de-
magogia. Temos que 
chegar a um denomi-
nador comum”, disse 
o deputado.

Apesar de não citar 
nomes, a fala de Bote-
lho era direcionada ao 
ex-secretário de Fa-
zenda e atual presiden-
te da Federação das In-
dústrias de Mato Grosso 
(Fiemt), Gustavo de 
Oliveira, que criticou 
duramente a proposta, 
mas já fez as pazes com 
o governador durante 
uma reunião no Palácio 
Paiaguás.

Botelho admitiu as 
distorções na libera-
ção dos atuais incenti-
vos fiscais, que, em sua 
avaliação, devem ser 
corrigidas.

“Este é o momento, 
mas não vamos per-
mitir que destruam as 
empresas. Temos que 
achar um ponto em que 
as empresas possam 
desempenhar suas ati-
vidades e que o Estado 
dê segurança jurídica 
para elas. Este é o mo-
mento, ao contrário do 
que andaram falando 
de insegurança”, reba-
teu Botelho.

Segundo ele, o go-
verno tomou a postu-
ra correta para debater 
o tema com todos os 
segmentos envolvidos 
nos benefícios fiscais.

“Agora, o gover-
no está trabalhando os 
incentivos às claras, 
com audiências pú-
blicas abertas a todos, 
que nesse aspecto está 
sendo muito impor-
tante para os setores. 
Não vai ter atropelo, 
vamos fazer a discus-
são serena com todos”, 
afirmou Botelho.

O deputado avaliou 
a possibilidade de sus-
pender o recesso par-
lamentar para dar con-
tinuidade aos debates 
das propostas, que fo-
ram refeitas pelos em-
presários da indústria e 
de serviços.

“Temos prazo para 
discutir isso, vamos 
exaurir todas as possi-

bilidades e chegar a um 
consenso para o Estado 
de Mato Grosso”, disse 
o parlamentar.

Na última sessão or-
dinária, Botelho anulou 
em forma administra-
tiva a sessão do dia 27, 
para perda de objeto de 
um mandado de segu-
rança proposto pelos 
deputados Lúdio Cabral 
(PT) e Wilson Santos 
(PSDB), com o mesmo 
propósito.

Botelho também 
criou quatro comissões 
para debater e propor 
sugestões ao projeto de 
incentivos do governo 
Mendes.

“Os membros da 
comissão vão fazer 
propostas e se reunir 
para encontrar solu-
ções plausíveis ao pro-
jeto do governo, num 
prazo de pelo menos 
sete dias”, afirmou o 
deputado              .(S.C.)

SEGURANÇA JURÍDICA

Presidente da Assembleia
defende projeto de incentivos

Gilberto Leite

“Temos que chegar a um denominador comum”, 
defendeu Eduardo Botelho



Relatório prevê economia de R$ 1 tri
Fim da isenção da contribuição previdenciária a exportadores rurais permitirá manter a economia prevista na proposta inicial
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Estadão Conteúdo

O fim da isenção da 
contribuição previden-
ciária a exportadores 
rurais permitirá man-
ter a economia com a 
reforma da Previdência 
acima de R$ 1 trilhão em 
dez anos. Segundo o re-
lator da proposta na co-
missão especial da Câ-
mara, deputado Samuel 
Moreira (PSDB-SP), o 
impacto fiscal corres-
ponderá a R$ 1,074 tri-
lhão no período.

A estimativa inclui a 
redução de despesas de 
R$ 933,9 bilhões e au-
mento de receitas (por 
meio de alta de tributos 
e fim de isenções) de R$ 
137,4 bilhões. A propos-
ta original, enviada pelo 
governo em fevereiro, 
previa uma economia de 

R$ 1,236 trilhão em uma 
década, mas não incluía 
elevação de receitas.

A primeira versão do 
relatório tinha redu-
zido a economia de R$ 
1,13 trilhão com o re-
manejamento para a 
Previdência Social de 
R$ 214 bilhões do Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social (BNDES). O rela-
tor, no entanto, desistiu 
da ideia após críticas da 
equipe econômica e do 
Congresso.

Do lado das despesas, 
o novo relatório proje-
ta economia de R$ 688 
bilhões com o Regime 
Geral da Previdência 
Social (RGPS), que paga 
as aposentadorias da 
iniciativa privada e das 
estatais; R$ 136 bilhões 
no Regime Próprio dos 

Servidores Federais; R$ 
74 bilhões com a redu-
ção da faixa de renda 
para receber o abono 
salarial e R$ 33 bilhões 
com uma medida para 
combater fraudes no 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), tam-
bém incluída hoje no 
relatório.

Do lado da arrecada-
ção, Moreira incluiu na 
proposta o fim da isen-
ção das contribuições 
dos exportadores rurais 
para a Previdência So-
cial, que deverá reforçar 
o caixa do governo em 
R$ 83,9 bilhões em uma 
década. A elevação de 
15% para 20% da Con-
tribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL) 
dos bancos deverá ge-
rar R$ 53,5 bilhões em 
receitas.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

O relator, deputado Samuel Moreira, durante reunião da Comissão 
Especial da Reforma da Previdência 

Agência Brasil

O Ministério da Eco-
nomia anunciou hoje 
(3) medidas para redu-
zir o número de pedidos 
de patentes para aná-
lise (backlog) em 80% 
até 2021 e diminuir para 
cerca de dois anos o pra-
zo médio de concessão 
de patentes do Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (Inpi).

O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, par-
ticipou do lançamento 
do Plano de Combate 
ao Backlog de Patentes 
e disse que o governo 
está fazendo avanços 
importantes para esti-
mular a indústria, au-
mentar a produtividade 
e competitividade da 
economia brasileira no 
futuro. “Nós estamos 
na economia do conhe-
cimento, cada vez mais 
importantes esses va-
lores intangíveis como 
direito de patentes, de 
marca, direito de pro-
priedade”, disse.

De acordo com o se-
cretário especial de 
Produtividade, Empre-
go e Competitividade 
do Ministério da Eco-
nomia, Carlos da Costa, 
hoje, o backlog chega a 
160 mil pedidos. “Nós 
temos patentes sen-
do avaliadas agora que 
foram depositadas há 
11 anos. Você imagina: 
uma tecnologia hoje, na 
era digital, em que tudo 
é muito rápido, e 11 anos 
depois a patente já não 
é mais tão relevante as-
sim”, disse.

Para Costa, com a 
agilidade na concessão 
de patentes, o Brasil 
deve estimular a ino-
vação e se tornar mais 
competitivo e integrado 
globalmente. Ele explica 
que, além de preservar 
o direito de quem fez o 
investimento, a paten-

PROJETO ESTRATÉGICO

Governo anuncia plano para 
acelerar análise de patentes

te garante a divulgação 
das novas tecnologias 
e permite que, a partir 
delas, outros pesquisa-
dores desenvolvam ou-
tras patentes.

A principal novidade 
ocorrerá na análise dos 
pedidos de patente de 
invenção, nacionais ou 
estrangeiros, que já fo-
ram avaliados em outro 
país (80% dos que estão 
na fila). A partir deste 
mês, o Inpi incorporará 
ao exame desses pedi-
dos a busca de patentes 
realizada no exterior. 
No caso das patentes de 
invenção que ainda não 
foram avaliadas no ex-
terior, a busca será fei-
ta pelo examinador do 
Inpi.

Segundo o secretário, 
não é uma autorização 
de patente automática, 
mas um aproveitamen-
to das análises feitas em 
outros países. “Os pro-
cessos para análise de 
patentes eram muitos 
longos, e tinha mui-
to retrabalho – mui-
tas dessas patentes já 
tinham sido concedi-
das internacionalmente 

e começavam do zero 
aqui. Agora, vamos co-
meçar a partir de deter-
minadas bases de pa-
tentes já reconhecidas 
ou já registradas”, ex-
plicou Costa.

O Plano de Combate 
ao Backlog de Patentes 
não inclui os pedidos 
que receberam subsídios 
de terceiros, nem aque-
les com requerimento 
de exame prioritário. 
O uso das modalidades 
de exame prioritário de 
pedidos de patentes no 
Inpi já possibilita a con-
cessão de patentes em 
prazos reduzidos, em 
cerca de oito meses.

Os exames prioritá-
rios beneficiam grupos 
como idosos, micro-
empresas e empresas 
de pequeno porte, ins-
tituições de ciência e 
tecnologia, criadores 
de tecnologias verdes e 
participantes do Patent 
Prosecution Highway 
(PPH) – projeto entre 
escritórios nacionais/
regionais de patentes no 
qual um país aproveita o 
exame do parceiro para 
realizar sua análise.

Estadão Conteúdo

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), instalou 
nesta quarta-feira, 3, 
em sessão do Congresso 
Nacional, uma Comis-
são Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) 
para investigar ataques 
cibernéticos que “aten-
tam contra a democra-
cia e o debate público”.

A CMPI das chamadas 
“fake news” também 
vai apurar a utilização 
de perfis falsos para in-
fluenciar os resultados 
das eleições de 2018, a 
prática de cyberbullying 
sobre os usuários “mais 
vulneráveis da rede de 
computadores, bem 
como sobre agentes pú-
blicos”, e o aliciamento 
de crianças para o co-
metimento de crimes de 
ódio e suicídio.

Segundo Alcolumbre, 
a comissão será com-
posta por 15 senadores 
e 15 deputados federais, 
que terão o prazo de 180 
dias para investigar os 

CONGRESSO

Comissão investigará ‘fake 
news’ nas eleições 2018

pontos citados na CPMI. 
O presidente do Senado 
também solicitou que 
as lideranças das duas 
Casas indiquem os no-
mes dos membros dos 
partidos e blocos para 
integrarem a comis-
são. O requerimento foi 
apresentado pelo depu-
tado federal Alexandre 
Leite (DEM-SP).

Como mostrou o 
Broadcast Político, sis-
tema de notícias em 
tempo real do Grupo 
Estado, a criação do 
colegiado fez políticos 
de diferentes partidos - 
do PT ao PSL - apoia-
rem a iniciativa, mas 
por interesses diversos, 
que vão da eleição de 
Jair Bolsonaro em 2018 
até a divulgação da tro-
ca de supostas mensa-
gens envolvendo o mi-
nistro da Justiça, Sergio 
Moro, quando era juiz 
em processos da Ope-
ração Lava Jato.

Na arena política, o 
que se pretende com a 
CPI das chamadas “fake 
news” é blindar con-

gressistas que são alvos 
de ataques na internet e 
identificar responsáveis 
por essas críticas.

Entre os alvos poten-
ciais, estão apoiadores 
de Bolsonaro e parla-
mentares aliados que 
fazem transmissões ao 
vivo nas redes sociais 
durante as votações do 
Congresso, grupo co-
nhecido como “bancada 
da live”.

Logo após a abertu-
ra da CPMI por Alco-
lumbre, da tribuna, o 
deputado federal Hen-
rique Fontana (PT-
-RS) elogiou a inicia-
tiva. “Cumprimentar 
os parlamentares que 
apoiaram com suas as-
sinaturas a constituição 
desta CPMI para inves-
tigar os crimes ciber-
néticos, as fake news, 
a relação destas fake 
news com processos 
eleitorais, os mecanis-
mos de destruição de 
imagem de pessoas que 
se tornam totalmente 
vulneráveis”, disse o 
petista.

José Cruz/Agência Brasil

Ministro da Economia, Paulo Guedes anuncia 
medidas para estimular negócios no Brasil

Marcos Brandão/Agência Senado

Presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre instalou nesta terça 
(3) a CPMI das ‘fake news’
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Estadão Conteúdo

O candidato a pre-
sidente da Argentina, 
Alberto Fernández, vi-
sitará o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva na sede da Polícia 
Federal em Curitiba na 
quinta-feira, 4, infor-
mou o Instituto Lula. 
A visita deve ocorrer 
no começo da tarde. 
A informação foi pu-
blicada pelo jornal O 
Globo e confirmada 
pelo jornal O Estado de 
S. Paulo. 

Fernández foi chefe 
de gabinete de Néstor 
e Cristina Kirchner en-
tre 2003 e 2008, quan-
do Lula era presidente 
do Brasil. Ele disputa-
rá as eleições de outu-
bro contra o presidente 
Maurício Macri, com 
Cristina como sua can-
didata a vice. 

Julgada na Justiça 
argentina por corrup-
ção, Cristina anunciou 
há dois meses que ab-
dicaria da cabeça da 
chapa em favor de Fer-
nández, que, segun-
do ela, teria um perfil 
mais de consenso em 
união “adequado ao 
que a Argentina preci-
sa para o momento em 
que vive. 

Ainda bastante po-
pular no país vizinho, 

a ex-presidente terá 
o desafio de trans-
ferir seus votos para 
Fernández, que nunca 
disputou uma eleição 
majoritária - em um 
movimento similar ao 
que Lula tentou com 
Dilma Rousseff, com 
sucesso, e Fernando 
Haddad, nas últimas 
eleições. 

Agência Brasil

O líder de oposi-
ção venezuelana Juan 
Guaidó disse nessa ter-
ça-feira (2) que “nun-
ca” haverá um bom 
momento para nego-
ciar com a “ditadura” 
do presidente Nicolás 
Maduro, descartando 
uma nova rodada de 
conversas para pôr fim 
à crise política que o 
país vive. 

Guaidó e Maduro ha-
viam enviado represen-
tantes a Oslo em maio, 
para discussões incen-
tivadas pelo governo da 
Noruega, mas as partes 
não conseguiram che-
gar a qualquer tipo de 
acordo. No sábado, pes-
soas familiarizadas com 
o assunto disseram à 
Reuters que as negocia-
ções seriam reiniciadas 
nesta semana. 

Guaidó afirmou que 
não havia “anúncio ofi-
cial de que ele compare-
ceria a uma nova roda-
da” de diálogo. 

“Nunca será um bom 
momento para a media-
ção... com sequestrado-
res, violadores de di-
reitos humanos, e com 
uma ditadura”, disse 

VENEZUELA

Guaidó se nega a 
negociar com Maduro

Guaidó a jornalistas na 
Assembleia Nacional, 
controlada pela oposi-
ção e dirigida por ele. 

Poucos detalhes fo-
ram revelados sobre as 
negociações de Oslo en-
tre os representantes de 
Maduro e Guaidó, que 
se autoproclamou pre-
sidente interino e de-
nuncia Maduro como 
um usurpador ilegítimo 
que provocou recessão 
nos últimos cinco anos. 

Os comentários de 
Guaidó ocorrem quan-
do a oposição expres-
sa indignação diante 
da morte, na semana 
passada, do capitão da 
Marinha Rafael Acosta, 
enquanto estava detido 
em custódia militar. A 
esposa do capitão e gru-
pos de direitos humanos 
acusam o governo Ma-
duro de torturar Acosta 
e de se recusar a escla-
recer as circunstâncias 
da morte. 

O procurador-chefe 
da Venezuela acusou, 
na segunda-feira (1º), 
dois oficiais de Inteli-
gência de homicídio em 
conexão com a morte 
de Acosta, sem expli-
car como ele teria sido 
morto. 

NA

CONEXÃO CURITIBA

Alberto Fernández foi chefe de gabinete de Néstor e Cristina Kirchner entre 2003 e 2008

Lula foi impedido 
de disputar as eleições 
de 2018 no Brasil por 
ter sido condenado em 
segunda instância no 
caso do triplex do Gua-
rujá (SP) O ex-presi-
dente está preso em 
Curitiba e Haddad con-
correu em seu lugar.

Atualmente senado-
ra, a ex-presidente de-

Hemiciclo do Parlamento Europeu em Estrasburgo, 
França, durante uma sessão plenária

Estadão Conteúdo

Uma criança brasi-
leira de dois anos desa-
pareceu esta semana no 
Rio Grande, na fronteira 
dos Estados Unidos com 
o México, quando a mãe 
- uma cidadã haitia-
na - tentava entrar ile-
galmente no território 
americano, informou a 
Agência Alfandegária e 
de Proteção de Fronteira 
dos EUA (CBP, na sigla 
em inglês).

A mulher, cujo nome 
não foi revelado, foi 
presa pelas autoridades 
americanas em Del Rio, 
no Texas, na segunda-
-feira, dia 1º, assim que 
cruzou a fronteira. No 
momento em que foi 
detida, ela informou às 
autoridades que tinha 
perdido sua bebê du-
rante a travessia.

Em comunicado, 
a CBP informou que 
agentes de Del Rio ini-
ciaram na própria se-
gunda-feira uma ope-
ração de busca pela 
criança, auxiliados por 
agentes mexicanos de 
Ciudad Acuña, no Esta-
do de Coahuila. “Sem-
pre que uma criança se 
perde é um evento trá-
gico”, afirmou o chefe 
de patrulha de Del Rio, 
Raul Ortiz. “Não pos-
so nem imaginar a an-
gústia que os pais des-
ta criança devem estar 

IMIGRANTE

Criança brasileira de dois anos 
some na fronteira EUA-México

sentindo e espero que 
nossos esforços de bus-
ca sejam coroados com 
um resultado positivo.”

À reportagem, o Cor-
po de Bombeiros de 
Ciudad Acuña afirmou 
que um grupo de dez 
imigrantes haitianos 
tentava cruzar o Rio 
Grande quando a crian-
ça desapareceu. Como 
a correnteza do rio é 
muito forte, a bebê teria 
soltado a mão da mãe e 
sido levada pelas águas.

As buscas foram re-
tomadas na manhã 
desta quarta-feira, 3, e 
os bombeiros de Ciu-

dad Acuña trabalham 
em parceria com auto-
ridades americanas. Os 
trabalhos para tentar 
localizar a criança, que 
envolvem botes, equi-
pes de mergulhadores e 
veículos remotos sub-
mergíveis devem, con-
tinuar ao longo do dia.

MORTE TRÁGICA
O desaparecimen-

to da bebê ocorre pou-
co mais de uma sema-
na depois de outro caso 
trágico na fronteira en-
tre os dois países. Em 23 
de junho, dois salvado-
renhos, Óscar Martínez, 
de 25 anos, e sua filha 

Valeria, de apenas 23 
meses, também desa-
pareceram no Rio Gran-
de durante a tentativa 
de entrar ilegalmente 
no território americano.

Os corpos dos dois 
foram localizados no 
dia seguinte centenas 
de metros abaixo do lo-
cal onde foram vistos 
pela última vez. A cami-
seta preta de Óscar es-
tava erguida até o peito 
com a cabeça da menina 
por dentro. O braço dela 
está em volta do pesco-
ço do pai, sugerindo que 
ela se agarrou a ele em 
seus momentos finais

Glysiak/Wikimedia

Criança brasileira de dois anos desapareceu no Rio Grande, na fronteira entre EUA e México

tém foro privilegiado e 
só pode ser presa com 
autorização do Con-
gresso. Ela é suspeita 
de beneficiar empresá-
rios próximos ao kir-
cherismo na conces-
são de obras pública e 
se diz inocente, vítima 
de uma perseguição 
da mídia e da Justiça 
argentina.

Agência Brasil

O Parlamento Europeu 
elegeu hoje (3) o socialis-
ta italiano David Sassoli 
como presidente do blo-
co pelos próximos 2 anos 
e meio, completando as 
indicações aos principais 
cargos após as eleições 
europeias de maio.

No Parlamento há 
uma década, Sassoli, ex-
-jornalista de Florença, 
63 anos, substitui, agora, 
outro político italiano, o 
conservador Antonio Ta-
jani, que ocupava o cargo 
desde 2017.

A eleição de Sassoli 
para o papel predomi-
nantemente administra-
tivo ocorreu após a de-
cisão tomada pelo bloco, 
ontem (2), de nomear a 
conservadora alemã Ur-
sula Von der Leyen como 
presidente da Comissão 
Europeia e a francesa 
Christine Lagarde como 

PRESIDENTE

Socialista é eleito no
Parlamento  Europeu

chefe do Banco Central 
Europeu.

Em seu discurso de 
posse, Sassoli pediu aos 
europeu que contenham 
o “vírus” do nacionalis-
mo extremista e fez um 
apelo por uma reforma 
das normas da UE sobre 
imigração e asilo político.

O parlamentar foi 
eleito após duas rodadas 
de votação, obtendo 345 
votos na assembleia de 
751 membros.

Ele disse que negocia-
ções com o Reino Uni-
do sobre o Brexit deve-
riam ser conduzidas com 
“bom senso e um espírito 
de diálogo e amizade”.

“Para nós, é doloroso 
conceber Londres dis-
tante de Paris, Madri, 
Berlim, Roma”, afirmou 
Sassoli. O apoio do Parla-
mento é necessário para 
concluir o acordo sobre a 
separação entre o Reino 
Unido e o bloco.

Diliff/Wikimedia
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Unimed terá que indenizar paciente
Cooperativa terá que pagar R$ 20 mil mais as despesas de tratamento de paciente que precisou passar por cirurgia no coração em SP

NEGATIVA DE ATENDIMENTO

Tarley Carvalho

A Primeira Câmara de Di-
reito Privado do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso (TJ-
-MT) manteve a condenação 
imposta à Unimed Cuiabá e à 
Unimed Centro-Oeste e To-
cantins por negativa de aten-
dimento ao paciente N.U.C. 
As duas cooperativas foram 
condenadas ao pagamento de 
R$ 20 mil em indenização por 
danos morais. O julgamento 
do recurso foi realizado no 
dia 4 de junho.

As empresas haviam sido 
condenadas pelo juiz da 9ª 
Vara Cível de Cuiabá, Gilberto 
Lopes Bussiki, que também 
determinou o reembolso de 
todos os gastos que o pacien-
te teve durante o tratamento.

“Condenar as reclamadas 
ao pagamento a título de in-
denização por danos morais, 
o valor de R$ 20 mil, acres-
cidos de juros de 1% a.m. a 
partir da citação e correção 
monetária pelo índice INPC/
IBGE a partir desta data, im-
portância que considero pon-
derada, razoável e propor-
cional ao dano verificado”, 
determinou o juiz.

Bussiki também condenou 
as cooperativas a custearem 
as despesas médicas neces-
sárias para que N.U.C. dê 
continuidade ao tratamento, 
até que se recupere.

Ao ingressar com a ação, 
o paciente alegou ser conve-
niado ao plano da empresa 
desde 1998, com cobertura 
nacional e acomodação in-
dividual de março de 2006 a 
dezembro de 2017. Ele afirma 
que sofreu um aneurisma sa-
cular de aorta torácica e, por 
isso, requisitou autorização à 
Unimed Cuiabá para que rea-
lizasse a cirurgia no Hospital 
de Beneficência Portuguesa, 
em São Paulo. O pedido teria 
sido feito em agosto de 2011.

Contudo, a empresa te-
ria alegado que o hospital e a 
equipe médica elencada não 
eram credenciados à rede e 
que a cirurgia poderia ser fei-
ta em hospitais credenciados 
em Cuiabá mesmo, sem ris-
cos ao paciente.

Devido à gravidade da si-
tuação, N.U.C. acolheu a ava-
liação de dois médicos e optou 
por um procedimento menos 
invasivo, a instalação da en-
doprótose via videolaparos-
copia. De acordo com a ação, 
o procedimento foi realizado 
no Hospital Jardim Cuiabá, 
com custeamento integral 
pela Unimed Cuiabá, sem 
acarretar custos ao paciente.

Porém, cinco anos de-
pois do procedimento, N.U.C. 
passou por exames espe-
cializados e descobriu uma 
complicação causada pela 
intervenção realizada. Com 
isso, ele precisou ser sub-
metido a nova cirurgia, com 
“abertura do peito”.

Em fevereiro de 2017, o 
paciente encaminhou novo 
pedido de autorização para 
cirurgia à empresa, que ne-
gou o requerimento.

“Sustenta que em decor-
rência do fato supramen-
cionado, foi encaminhado 
oficio à Unimed na data de 
10/02/2017, solicitando a ava-
liação e autorização do proce-
dimento, tendo sido negado 
pela reclamada. Contudo após 
marches e démarches [idas e 
vindas], a Diretoria da Uni-

med-Cuiabá autorizou a re-
alização do procedimento em 
São Paulo–SP, na condição de 
ser na Fundação Adib Jatene 
– Hospital Público Dante Pa-
zzanese, com a equipe espe-
cializada do Dr. Mário Issa, 
desde que o autor antecipasse 
os pagamentos, requeren-
do ressarcimentos semanais, 
com o compromisso de que 
a análise e depósitos seriam 
feitos com presteza”, diz tre-
cho dos autos.

Feitos os pedidos de res-
sarcimento, porém, apenas o 
primeiro pagamento foi rea-
lizado parcialmente em sua 
conta, em abril de 2017. O se-
gundo pedido foi negado pela 
empresa.

Dois dias depois da cirur-
gia, N.U.C. foi diagnosticado 
com grave infecção hospita-
lar, correndo risco de morte. 
Diante da situação, sua famí-

Gilberto Leite

Tribunal de Justiça manteve condenação de primeira instância às cooperativas de plano de saúde

lia o transferiu para o Hospi-
tal Israelita Albert Einstein, 
em São Paulo. Mas, para isso, 
foi preciso o depósito caução 
de R$ 185 mil.

A Unimed chegou a argu-
mentar que o hospital para o 
qual o paciente foi transferi-
do é de alto valor e não cre-
denciado à rede. Contudo, o 
argumento foi rechaçado pelo 
juiz.

“Em caso de internação 
em hospitais chamados de 
alto custo, ficando compro-
vado que o paciente se en-
contra em situação de ur-
gência e emergência, deve a 
operadora custear, ou sendo 
o caso, ressarcir todas as des-
pesas médico-hospitalares 
em instituição não creden-
ciada de alto custo”, pontuou 
o magistrado.

Em relação ao pedido de 
ressarcimento dos gastos 

com a cirurgia realizada na 
Fundação Adib Jatene, o juiz 
elencou que a cirurgia só foi 
realizada no estabelecimento 
devido à complicação do pro-
cedimento feito em Cuiabá, 
em rede credenciada, e que é 
papel da operadora arcar com 
as despesas.

Na sequência, Bussiki 
analisou as despesas junto 
ao Hospital Albert Einstein. 
Nesse quesito, ele citou que 
a unidade não está abrangi-
da pelo contrato e que está 
expressamente excluído no 
contrato firmado com o con-
sumidor. Porém, ressaltou 
que a transferência se deu 
apenas por se tratar de ur-
gência e por recomendação 
médica.

“No mais, respaldada em 
entendimento jurispruden-
cial do eg. STJ, qual seja, a 
de que, como todas as Coo-

perativas do Grupo Unimed 
respondem solidariamen-
te pelas obrigações contra-
tadas por qualquer delas, e 
como o Hospital Israelita Al-
bert Einstein é conveniado 
com a Unimed Centro-Oeste 
e Tocantins, também incluí-
da no polo passivo da lide, é 
perfeitamente possível que, 
precisamente em função 
desta solidariedade jurispru-
dencialmente reconhecida, a 
Unimed Cuiabá arque com as 
despesas médico-hospitala-
res”, ponderou o magistrado.

As empresas recorreram 
da decisão, mas só consegui-
ram reformar as custas pro-
cessuais e advocatícias, antes 
majoradas em 10% sobre o 
valor da causa. O TJ-MT re-
formulou a decisão no senti-
do de que ela seja feita sobre 
o valor da condenação e não 
da causa.

Da redação

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) não reconheceu 
o recurso do Estado de Mato 
Grosso e manteve a obriga-
toriedade de a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES) dispo-
nibilizar uma conta bancária 
específica para verbas do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
A decisão foi tomada mono-
craticamente pelo ministro 
Herman Benjamin, que citou 
que o Estado interpôs recur-
so inadequado. O martelo foi 
batido pelo ministro no dia 19 
de junho.

Com a decisão de Benja-
min, a SES deverá criar o rito 
de enviar, mensalmente, to-
dos os documentos relacio-
nados à movimentação fi-
nanceira do SUS ao Conselho 
Estadual de Saúde.

“(...) inadmissível recur-
so especial, quando o acór-
dão recorrido assenta em 
fundamentos constitucional 
e infraconstitucional, qual-
quer deles suficientes, por si 
só, para mantê-lo, e a parte 
vencida não manifesta recur-
so extraordinário”, explicou 
o ministro.

O caso começou a tra-
mitar na Justiça Estadual 
ainda em 2014, quando o 
Ministério Público do Es-
tado (MP) ingressou com 
ação contra o Estado, re-
quisitando que os recursos 
do SUS fossem deposita-
dos e mantidos em conta 
autônoma.

Na época, a SES argu-
mentou que uma lei esta-
dual, a LC 360/2009, ins-
tituiu o Sistema Financeiro 
de Conta Única para que o 
Poder Executivo gerencias-
se todos os recursos finan-
ceiros de Mato Grosso.

O MP, por sua vez, alegou 
que o Estado se utilizava 
disso para burlar a penho-
ra on-line, via BacenJud, 
e evitar o bloqueio judicial 
de valores. Isso porque, por 
vezes, a Justiça não en-
controu valores ou apenas 
quantias irrisórias na conta 
única do Estado em casos 
de judicialização da Saúde.

O Estado chegou a tentar 
reverter a situação no pró-
prio Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJ-MT), mas 
os dois recursos interpos-
tos foram rejeitados.

SAÚDE

Estado deverá ter conta 
exclusiva para o SUS

Valquiria Castil

A Prefeitura de Cuiabá 
suspendeu o processo de li-
citação do transporte cole-
tivo da capital, lançado em 
maio deste ano,  após reco-
mendações do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). A 
decisão foi publicada no Di-
ário Oficial de Contas de ter-
ça-feira (2) e a previsão é 
que o novo edital seja publi-
cado nos próximos dias.

Uma das partes que será 
readequada diz respeito à in-
clusão de ônibus articulados 
à frota. O texto menciona que 
os veículos são 0 km, mas os 
articulados foram adquiridos 
entre dezembro de 2018 e ja-
neiro de 2019 e serão manti-
dos em circulação, indepen-
dente do resultado do trâmite 
licitatório.

Além disso, será incluída 
a cláusula arbitral que deter-
mina que eventuais disputas 
relativas ao contrato sejam 
resolvidas por meio de arbi-
tragem. Isso evita que o do-
cumento seja judicializado, 
fazendo com que sejam to-
madas decisões mais rápidas 
e técnicas.

De acordo com a Comis-
são Permanente de Licita-
ção da Secretaria de Gestão, 
a medida foi tomada para 
evitar que trechos do con-
trato ofereçam dupla in-
terpretação e as alterações 
recomendadas pelo TCE já 
estão sendo retificadas no 
edital.

“O  tribunal recomendou 
que as alterações não fossem 
feitas por meio de aditivos 
no edital. Por este motivo, 
nós precisamos suspender 
o trâmite e o mesmo será 
relançado com as devidas 
retificações”, explicou o se-
cretário de Mobilidade Ur-
bana, Antenor Figueiredo. 

A partir da publicação do 
edital, um novo prazo de 45 
dias passa a vigorar. Ante-
nor destaca que não haverá 
nenhuma alteração subs-
tancial no edital. Além dis-
so, o atendimento à popu-
lação foi garantido com um 
contrato emergencial de 180 
dias. Contudo, caso o pro-
cesso licitatório seja encer-
rado antes desse período, 
uma clausula prevê a sua 
interrupção imediata. (Com 
assessoria)

RECOMENDAÇÃO DO TCE

Prefeitura suspende 
licitação dos ônibus



RAPAZ ARRANCA O CORAÇÃO DA TIA
Perícia aponta que o assassino abriu o tórax da mulher 
enquanto ela ainda estava viva e levou o ó�gão para a 
fi lha da vítima
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Desapropriações pararam o VLT
Consórcio afirma que inércia do Estado em liberar imóveis no caminho das obras impossibilitou que empresas cumprissem com sua parte

BUROCRACIA

Tarley Carvalho

A principal razão 
para que as obras do 
Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) não avan-
çassem em Cuiabá e 
Várzea Grande foi a 
demora do Estado em 
concluir a desapropria-
ção dos imóveis. Este é 
o argumento do Con-
sórcio VLT Cuiabá/Vár-
zea Grande, que tenta 
no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) reverter a 
decisão do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
(TJ-MT), que homolo-
gou a rescisão contra-
tual entre a empresa e o 
Estado, publicada pelo 
governo em dezembro 
de 2017, na gestão Pe-
dro Taques (PSDB).

A reportagem de O 
Estado de Mato Grosso
conversou com os re-
presentantes do con-
sórcio e ouviu sua ver-
são acerca do VLT, que 
deveria ter sido entre-
gue à população há cin-
co anos. Participaram 
da conversa os advoga-
dos William Romero e 
Aldair Trova de Olivei-
ra.

“O atraso na libera-
ção da frente de servi-
ço, ou seja, a desapro-
priação dos imóveis, é 
uma obrigação do Esta-
do e ele não conseguiu 
desapropriar as áreas. 
Hoje ainda faltam 230 
imóveis a serem desa-
propriados, dos cer-
ca de 350 do total que 
eram para ser desa-
propriados. Este, na vi-
são do consórcio, foi o 
principal motivo para 
que as obras não fos-
sem concluídas”, afi r-
mou Aldair.

De acordo com ilus-
tração feita pelo pró-
prio consórcio, faltam, 

na verdade, 235 imóveis 
a serem desapropriados 
pelo Estado. A situação 
é mais delicada na Ca-
pital do Estado, Cuiabá, 
onde as obras fi caram 
praticamente empaca-
das devido à não desa-
propriação das áreas.

A obra é dividida em 
três: a Fase 1, situa-
da na cidade de Várzea 
Grande, compreende 
os trilhos instalados 
no início do modal, no 
Aeroporto Internacio-
nal Marechal Rondon, 
até a Ponte Júlio Müller. 
Esta região, aponta a 
ilustração do consórcio, 
possui 31 áreas ainda 
pendentes de desapro-
priação.

A Fase 2, por sua vez, 
compreende a região 
que se inicia na Ponte 
Júlio Müller, já em ter-

ritório cuiabano, passa 
pela Avenida Tenente- 
coronel Duarte, conhe-
cida como “Av. da Prai-
nha”, e se estende por 
toda a Avenida Histo-
riador Rubens de Men-
donça, chamada po-
pularmente de “Av. do 
CPA”, até o Terminal do 
CPA I, onde se encerra o 
trajeto do modal. Neste 
trecho, o consórcio es-
tima que ainda faltam 
99  áreas a serem libe-
radas.

Já a Fase 3 compre-
ende o trajeto que vai 
do Centro de Cuiabá à 
região do Coxipó. Ela se 
inicia no encontro entre 
a Av. da Prainha e a Rua 
Bernardo Antônio de 
Oliveira Neto, que pas-
sa ao lado do Morro da 
Luz, segue pela Aveni-
da Coronel Escolástico, 

passando pela Avenida 
Fernando Corrêa, até o 
Parque Ohara, onde a 
linha é fi nalizada com 
o Terminal do Coxipó. 
Nesta fase, o consór-
cio aponta que são 105 
áreas a serem desapro-
priadas.

Ainda de acordo com 
os representantes, as 
obras não podem avan-
çar sem a desapropria-
ção, uma vez que o con-
sórcio precisa daqueles 
locais.

A segunda razão pela 
qual as obras apresen-
taram atraso, segundo 
Aldair, é a demora no 
pagamento do serviço 
prestado por parte do 
Estado. Segundo o ad-
vogado, nos oito pri-
meiros meses de execu-
ção da obra, entre junho 
de 2012 e fevereiro de 

2013, o consórcio não 
recebeu nenhum valor 
do Estado.

“Só a partir de feve-
reiro o Estado começou 
a pagar parcialmente. 
Nos primeiros meses, 
o Estado alegava que 
havia uma questão 
atrapalhando a libera-
ção do fi nanciamento 
e, até o regularizar, o 
Estado não tinha di-
nheiro próprio. O con-
sórcio, mesmo com 
esse atraso, conseguiu 
executar tudo o que 
estava planejado, mas 
chegou um momento 
em que não conseguiu 
mais manter a par-
te fi nanceira. Mas o 
principal [motivo dos 
atrasos] é a questão 
da desapropriação das 
áreas. Não tinha como 
fazer isso [continuar 
com as obras] porque 
não tinha área libera-
da”, explicou.

Gilberto Leite

O RESUMO DA ÓPERA
O VLT foi escolhido como 

novo modal para revolucio-
nar o transporte coletivo 
das duas maiores cidades do 
estado em junho de 2011. 
Sua escolha faz parte do 
grande projeto de revitali-
zação e transformação do 
meio ambiente de Cuiabá, 
que foi escolhida como uma 
das sedes da Copa do Mundo 
2014.

A conclusão das obras e 
entrega à população deveria 
ter sido realizada antes do 
Mundial, para que habitan-
tes e turistas utilizassem o 
modal para se locomover na 
cidade, porém, cinco anos 
depois do prazo, seguem pa-
radas, com suas trincheiras 
abertas pelas principais vias 
das duas cidades.

O Consórcio VLT Cuiabá/
Várzea Grande foi o cam-
peão do processo licitató-
rio, ofertando a prestação 
dos serviços em R$ 1,477 
bilhão. Este valor é como o 
capital do projeto, sujeito a 
encargos, juros e parâme-
tros contratuais, ou seja, 
desde o começo, a obra já 
sairia mais cara que isto.

Os vagões já foram to-
dos comprados pelo Estado 
e seguem armazenados e 
mantidos pelo consórcio 
no espaço que abrigaria a 
Central de Monitoramento, 
em Várzea Grande. São 40 
conjuntos de trens, cada 
um com sete vagões. Cada 
conjunto terá a capacidade 
de conduzir 400 pessoas 
por vez, totalizando uma 
capacidade diária de 160 
mil pessoas.

As obras foram ofi cial-
mente suspensas em de-
zembro de 2014 pelo en-
tão secretário de Estado 
Extraordinário da Copa do 
Mundo (Secopa), Maurício 
Guimarães, na despedida da 
gestão Silval Barbosa.

O sucessor, Pedro Taques 
(PSDB), afi rmou várias ve-
zes que retomaria as obras 
do VLT e chegou a discutir 
o assunto, mas – ao longo 
dos quatro anos que esteve 
no comando do Estado – a 
promessa não saiu do papel.

Em 2017, a sociedade 
tomou conhecimento do  

conteúdo da delação pre-
miada do ex-governador 
Silval Barbosa, fi rmado com 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). No arquivo, 
chamado pelo ministro Luiz 
Fux, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), de “delação 
monstruosa”, Silval narra 
um suposto esquema de cor-
rupção envolvendo o VLT.

Segundo ele, a empresa 
CR Almeida, responsável 
pelas medições e obras de 
engenharia, repassaria a 
propina na ordem de 3% 
do pago pelo Estado, cujos 
valores já estariam super-
faturados, justamente para 
pôr em prática o esquema.

Já a CAF Espanhola, res-
ponsável pelos trilhos e 
sistemas, teria fi cado res-
ponsável por pagar o mon-
tante de R$ 18 milhões em 
propina.

Sobre o caso, o consórcio 
VLT comentou à reportagem 
que discorda de qualquer 
imputação de tal natureza 
que tenha sido feita a ele e 
que aguarda ansiosamente a 
conclusão do procedimento 
investigatório.

Em setembro de 2017, 
a Polícia Federal (PF) defl a-
grou a Operação Descarri-
lho para apurar o suposto 
esquema envolvendo o VLT.

Em dezembro daquele 
ano, Taques determinou 
a rescisão contratual com 
o consórcio, se baseando 
na denúncia de promessa 
de pagamentos ilícitos, em 
outras palavras, na delação 
de Silval.

A empresa chegou a con-
seguir uma liminar que sus-
pendia a rescisão contratual, 
mas acabou sendo cassada. 
Agora, no início do mês, o 
TJMT homologou a rescisão 
contratual, ocasião em que o 
governador Mauro Mendes 
(DEM) afi rmou que tomaria 
uma decisão em até 30 dias 
acerca do tema. O prazo 
expira dia 6 de julho.

Agora, o consórcio re-
corre ao STJ e tenta anular 
a rescisão contratual. Caso 
consiga, talvez possa reto-
mar as negociações com o 
governo do Estado e reas-
sumir a condução das obras.

Deixados ao léu, esqueletos das obras continuam à mercê da retomada das obras ou enterro defi nitivo

CUIABÁ, QUINTA-FEIRA 4 DE JULHO DE 2019
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Um lar para a bebê guerreira
Considerada um milagre por sobreviver a sete horas enterrada viva, Analu está com 1 ano e mora com o pai em uma aldeia indígena

Valquiria Castil

O pai biológico da 
bebê indígena Analu 
Paluni Kamayura Tru-
mai ganhou a guarda 
provisória da filha, que 
estava acolhida na Casa 
da Criança e do Adoles-
cente Hygino Penasso, 
em Canarana (823 km 
de Cuiabá), sob tute-
la da Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai). A 
decisão do juiz Darwin 
de Souza Pontes, da 1ª 
Vara da Comarca de Ca-
narana, foi proferida no 
dia 14 junho. 

A indiazinha foi pa-
rar no abrigo após ter 
sido enterrada viva pela 
avó e bisavó, na região 
do Xingu, e sobrevivido 
a cerca de 7 horas em 
uma cova. A pequena 
guerreira se recuperou 
bem da infecção gene-
ralizada, insuficiência 
respiratória e dos pro-
cedimentos cirúrgicos a 
que foi submetida de-
vido ao trauma que so-
freu. 

Prestes a completar 
1 ano e 1 mês de vida, 
Analu atualmente mora 
com a família paterna 
em uma aldeia da etnia 
Kamayurá, na região de 
Peixoto de Azevedo (691 

terna, além do estudo 
antropológico da etnia 
à qual pertence. 

Em março deste ano, 
o Ministério Público 
Estadual (MPE) enviou 
parecer à Justiça Esta-
dual pedindo que Analu 
fosse retirada do abri-
go e integrada à família 

NOS BRAÇOS DO PAI

Divulgação

km da capital). Durante 
esse período a peque-
na receberá acompa-
nhamento periódico 
pela Justiça, que deverá 
analisar a guarda defi-
nitiva em seis meses. 

Logo que Analu re-
cebeu alta médica e 
foi encaminhada para 

o abrigo, ainda com 
destino incerto, várias 
pessoas que acompa-
nharam o caso mani-
festaram interesse em 
adotar a indiazinha. O 
processo da guarda du-
rou 11 meses e incluiu 
estudo psicossocial da 
família materna e pa-

Jefferson Oliveira

Em greve há mais de 
30 dias, professores da 
rede pública estadual 
foram às ruas na ma-
nhã dessa quarta-feira 
(3), em mais um dia de 
protesto contra o go-
vernador Mauro Men-
des (DEM). No ato, os 
profissionais da edu-
cação pediram dinheiro 
nos semáforos do cen-
tro de Cuiabá.

Durante o encon-
tro, que durou pouco 
mais de uma hora, os 
professores exibiam 
cartazes com dizeres 
como “Faça sua doa-
ção ao profissional da 
Educação”, “Educação 
em greve, meu salá-
rio cortado, me ajude”, 
“Calamidade no nosso 
bolso”, entre outros.

Alguns dos grevis-
tas contam que já co-
meçam a passar ne-
cessidades financeiras 
e estão precisando de 
doações até para se ali-
mentar, devido ao cor-
te de ponto feito pela 
Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) aos 
profissionais que estão 
paralisados.

Em conversa com 
a reportagem, o pro-
fessor Robinson Ci-
réia revelou que alguns 
colegas de profissão 
chegam a chorar nas 
reuniões devido aos 
problemas financeiros 
que estão enfrentando. 
Por isso, a classe re-
solveu fazer o pedágio 
nessa quarta-feira.

“Alguns professo-
res estão com dificul-
dades. Mês passado já 

foram cortados sete 
dias de trabalho, isso 
já comprometeu as fi-
nanças, e agora que os 
profissionais que estão 
reivindicando seus di-
retos terão pontos cor-
tados integralmente, 
resolvemos fazer esse 
ato, para ajudar os que 
precisam”, disse.

Robinson ainda in-
formou que o dinheiro 
arrecadado será depo-
sitado em uma conta 
do Sintep, e, ao final 
da arrecadação, irão 
ver os professores que 
mais precisam de aju-
da e partilhar a quan-
tia, para que um possa 
ajudar o outro.

“Aqui tem profes-
sor que tinha carro e 
moto, acabou venden-
do o carro para con-
seguir sobreviver na 

greve. Outros têm feito 
empréstimos financei-
ros e alguns venderam 
objetos, porém os que 
não têm essa condição 
precisam de ajuda, e é 
o que estamos fazendo, 
o pedágio, com intuito 
de arrecadar dinheiro 
para ajudar os ami-
gos”, detalhou.

O fundo financeiro 
terá também a finali-
dade de reforçar a gre-
ve e ajudar outros pro-
fessores, que, segundo 
Robinson, só não ade-
riram à paralisação 
porque têm medo de 
ter o ponto cortado e 
passar necessidade.

“Em algumas esco-
las do interior os pro-
fessores temem entrar 
em greve e ficar sem 
dinheiro, e já está ha-
vendo solidariedade 

do pai. Desde que fo-
ram cogitadas as pos-
sibilidades de adoção, 
o promotor de Justiça 
Matheus Pavão de Oli-
veira sempre frisou a 
prioridade resguardada 
por lei de a bebê “per-
manecer no convívio 
familiar para manter 
o vínculo e a tradição 
cultural”. 

De acordo com o ma-
gistrado, a decisão foi 
tomada com cautela, 
com base em estudos 
psicossociais que indi-
caram um cenário fa-

vorável ao pai, Kayani 
Trumai Aweti.

“Depois de muitos 
estudos e avaliações 
de diversas situações, 
constatamos que a me-
lhor opção era o pai 
biológico. Ele demons-
trou interesse real e sé-
rio pela criança, sempre 
visitava a Analu na Casa 
da Criança de Canara-
na, apresentou um bom 
comportamento desde 
o início, então enten-
demos por bem entre-
gar para ele”, pontuou 
o juiz.

LONGA GREVE

Educadores pedem dinheiro em semáforo

Analu teve que ser operada para reverter os traumas do soterramento

interna nas unidades, 
um ajudando o outro”.

Robinson revelou 
ainda que o grupo con-
seguiu arrecadar R$ 
600,00 no pedágio re-
alizado no centro de 
Cuiabá. 

“A questão da quan-
tia nem é o principal, 
o mais importante é o 
acolhimento da popu-
lação pela causa, onde 
picolezeiro doava um 
real, pais de alunos 
doavam, motoristas 
passavam e contribuí-
am com R$ 50. O im-
portante é essa ajuda. 
De grão em grão vamos 
conseguindo manter a 
greve, lutar pelos di-
reitos e se ajudar”, 
completou Robinson.

O Sintep ainda dis-
ponibilizou uma con-
ta para quem quiser 

contribuir com qual-
quer valor. As doações 
podem ser feitas na 
conta crrente 70.641-
8, agência 4042-8, 
em nome de Sintep 
MT- FE GREVE, CNPJ: 
15.007.842/0001-42.

NOVA NEGOCIAÇÃO
Representantes do 

Sintep-MT estiveram 
reunidos com o vice-
-governador Otaviano 
Pivetta na manhã des-
ta quarta, no Palácio 
Paiaguás, para tratar 
de um acordo entre as 
partes que ponha fim à 
greve.

Em nota, o presi-
dente do Sintep-MT, 
Valdeir Pereira, infor-
mou que três pontos 
ainda são os pilares que 
mantêm a greve ativa e 
que o vice-governador 
prometeu encaminhar 

as demandas ao man-
datário estadual Mauro 
Mendes.

As demandas da ca-
tegoria para acabar com 
a greve são: integrali-
zação do 7,69% da Lei 
da Dobra do Poder de 
Compra até a próxima 
data-base; compro-
misso de pagamento 
das parcelas que ven-
cerão durante a ges-
tão de Mauro Mendes; 
suspensão imediata 
do corte de pontos e a 
restituição dos valores 
descontados em razão 
da greve.

Ao fim do encon-
tro, o Sintep disse que 
a greve continua até 
que haja uma nova ne-
gociação ou até que o 
governo atenda às de-
mandas dos professo-
res.

RELEMBRE O CASO
Analu Paluni Kamayura 

Trumai nasceu em 5 de 
junho de 2018, filha de 
uma índia adolescente de 
15 anos, e foi enterrada 
viva ao lado da casa onde 
mora a família por volta 
das 14h. Uma denúncia le-
vou os policiais até o local 
por volta das 21h, quando 
a menininha foi resgatada 
da vala.

A bisavó da recém-nas-
cida, Kutsamin Kamayurá, 
57 anos, e a avó Topo-
alu Kamayura,33, foram 
apontadas como as res-
ponsáveis por premeditar 

o infanticídio. De acordo 
com a investigação, a avó 
e bisavó não queriam 
a bebê por ser filha de 
mãe solteira e, inclusive, 
já haviam tentado que a 
adolescente abortasse a 
criança.

Topoa lu  e  Kutsamin 
respondem em liberdade 
por tentativa de homicí-
dio. Ambas chegaram a ser 
presas, mas conseguiram 
reverter a medida. Hoje já 
nem usam mais tornoze-
leira eletrônica, como foi 
determinado à época da 
soltura.

Grevistas empunharam cartazes e pediram doações em semáforos

Divulgação Reprodução

Robinson conta que alguns profissionais já estão 
passando necessidade e vendendo bens



Rapaz arranca o coração da tia
Perícia aponta que o assassino abriu o tórax da mulher enquanto ela ainda estava viva e levou o órgão para a filha da vítima

BRUTALIDADE

Jefferson Oliveira

Um crime bárba-
ro marcou o município 
de Sorrriso (420 km de 
Cuiabá), na noite desta 
terça-feira (02). Lumar 
Costa da Silva, 28 anos, 
matou sua tia Maria 
Zélia da Silva Cosmos, 
55, e arrancou o coração 
dela com duas facas.

De acordo com as 
informações, Lumar 
seria usuário de drogas 
e já teria tentado ma-
tar a própria mãe utili-
zando um facão, quan-
do morava no estado 
de São Paulo. O jovem 
teria se mudado para a 
casa da tia em Sorriso 
após largar o emprego 
em uma grande em-
presa.

A polícia informou 
que Maria não gostou 
de o sobrinho usar en-
torpecente em sua casa 
e mandou Lumar em-
bora, tendo o suspeito 
se mudado para uma 
quitinete. 

Levantamento inicial 
feito pela Perícia Oficial 
de Identificação Técni-
ca (Politec) aponta que 
a vítima foi agredida na 
sala de sua casa, locali-
zada no bairro Vila Bela, 
antes de ser morta.

Nilton Carlos Dalber-
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to informou à impren-
sa local que os exames 
iniciais demonstram 
que a vítima ainda res-
pirava quando teve o 
seu coração arrancado, 
pois o corpo de Maria 
apresentava espuma no 
nariz e na boca.

“Isso indica que du-
rante esse procedimen-
to de abertura do tórax, 
muito provavelmente, 
a vítima ainda estava 

respirando, mas ainda 
não é possível afirmar 
se ela estava consciente 
ou não. Esse é um fato 
completamente fora do 
comum, muito dife-
rente do que estamos 
acostumados a aten-
der”, revelou o perito 
criminal.

Após matar Maria 
Zélia, Lumar pegou o 
coração da tia e colocou 
dentro de uma sacola. 

Em seguida, levou para 
a filha dela na Rua To-
catins, no mesmo bair-
ro.  Ao chegar na casa de 
Patrícia Cosmos, filha 
de Maria, Lumar con-
fessou que havia mata-
do a tia e lhe arrancado 
o coração e que o órgão 
estava dentro da sacola 
plástica.

Ainda durante a con-
fissão, o suspeito disse 
para Patrícia que era 
apaixonado pela fi-
lha da prima, de ape-
nas sete anos de idade, 
e que queria fugir com 
ela. Após a cena, o sus-
peito pegou o carro de 
Patrícia e fugiu.

Adriano Gomes de 
Souza se apresentou 
na delegacia de Polícia 
Civil em Sorriso (420 
km de Cuiabá) nesta 
terça-feira (2), 48 ho-
ras após ter cortado o 
rosto e a orelha de sua 
esposa no último sába-
do (29).

De acordo com 
a polícia, Adriano 
chegou à delegacia 
acompanhado de um 
advogado, mas não 
quis responder às in-
dagações do delegado 
André Ribeiro sobre o 
motivo das agressões 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Homem que cortou a orelha da 
esposa se entrega na delegacia

e da violência contra a 
esposa.

Adriano já estava 
com mandado de pri-
são decretado pela jus-
tiça. A vítima foi en-
caminhada ao hospital 
e recebeu os cuidados 
necessários, sendo li-
berada em  seguida.

De acordo com os 
relatos, o crime acon-
teceu em uma residên-
cia localizada na Rua 
Rio Negro, no bairro 
Nova Aliança II, quan-
do o casal chegou de 
um passeio. A vítima 
contou à polícia que te-

Investigações preli-
minares realizadas pela 
Perícia Oficial de Iden-
tificação Técnica (Po-
litec) mostram que os 
bandidos que assassi-
naram a servidora pú-
blica Sandra Regina de 
Siqueira Travaina, 48 
anos, ficaram aguar-
dando em frente à casa 
da vítima por mais de 
quatro horas para poder 
consumar o crime. 

Imagens de câmeras 
de segurança colhidas 
pela Polícia Civil em ca-
sas vizinhas mostram 
que os três criminosos, 
que continuam foragi-
dos, chegaram ao bairro 
Nova Várzea Grande às 
18h30 desta segunda-
-feira (1), onde perma-

EMBOSCADA EM CASA

Bandidos esperaram quatro 
horas para matar servidora

neceram perambulando 
até às 22h40, horário que 
Sandra chegou em casa.

Ao perceber a chega-
da da vítima, o crimi-
noso armado é o pri-
meiro a se aproximar 
da casa da mulher e, em 
seguida, seus compar-
sas se aproximam do 
imóvel. Em questão de 
segundos, o assassino 
atira contra a servidora 
e o trio foge.

Nesta terça-feira (2), 
os peritos realizaram 
todo o trabalho neces-
sário na cena do crime 
e deverão encaminhar 
o laudo pericial à De-
legacia de Homicídios 
e Proteção à Pessoa 
(DHPP), que investiga o 
assassinato.

Ainda na terça-fei-
ra, policiais militares 
realizaram rondas para 
localizar os criminosos, 
mas não obtiveram su-
cesso. A DHPP conti-
nua as investigações e 
as imagens das câme-
ras de segurança estão 
sendo utilizadas para 
tentar identificar os 
bandidos.

A polícia ressalta que 
qualquer pessoa que 
tenha informações so-
bre o paradeiro dos cri-
minosos pode realizar 
uma denúncia de for-
ma anônima na Polícia 
Civil, pelo telefone 197, 
ou no disque-denún-
cia da Polícia Militar, 
pelo número 0800-65-
3939.                         (J.O.)

Câmeras de segurança mostram que bandidos aguardaram para 
emboscar servidora pública

Reprodução

ria saído com o marido 
horas antes, para curtir 
o sábado, mas ao che-
gar em casa eles come-
çaram uma discussão.

A mulher relata 
que ainda desconhe-
ce o motivo da briga e 
agressões do marido, 
que no auge da raiva 
pegou uma faca e cor-
tou o rosto e a orelha 
da esposa. Após come-
ter o crime, o acusado 
fugiu. A vítima procu-
rou ajuda dos vizinhos, 
que acionaram o Corpo 
de Bombeiros.

                    (J.O.)

Adriano chegou à delegacia acompanhado de um advogado e permaneceu em silêncio

Na fuga, Lumar in-
vadiu uma concessio-
nária de energia e jogou 
o carro contra os mo-
tores da estação, pois, 
de acordo com o acusa-
do, ele queria matar o 
maior número possível 
de pessoas na cidade.

A Polícia Militar 
prendeu o acusado ain-
da na estação de ener-
gia. Familiares e mora-
dores da região foram 
até a porta da delegacia 
e gritaram pedindo jus-
tiça contra o detido. O 
velório de Maria acon-
teceu nesta quarta-fei-
ra (03), na Capela Por-
tuário.

POLÍCIA CIVIL INDICIA 
SUSPEITO

O delegado André 
Eduardo Ribeiro disse 
que toda a cidade está 
“perplexa e chocada 
pela brutalidade dos fa-
tos”, praticada por um 
motivo banal, já que a 
tia não queria o rapaz 
usando drogas em sua 
casa.  

“A vítima era uma 
pessoa muito religiosa 
e não aceitava uso de 
entorpecentes. [O ra-
paz] ainda ouvia algu-
mas músicas que a tia 
não gostava e, portan-
to, pediu para ele deixar 
a casa. Isso foi deixan-
do-o revoltado, ocasio-
nando essa situação”, 
disse o delegado.

O suspeito foi autu-
ado em flagrante por 
homicídio qualificado, 
com motivo fútil, e deve 
pegar de 12 a 30 anos de 
cadeia. A princípio, o 
suspeito não tem pas-
sagem policial. Segun-
do testemunhas, o ra-
paz é muito inteligente, 
trabalhou em multi-
nacional e fala outros 
idiomas.

“Ele se mostra  mui-
to frio,  como  se nada 
tivesse  acontecido. 
Sorri, conversa com 
as pessoas, até gra-
vou com alguns meios 
de comunicação e não 
fala nada com nada. É 
muito frio e não de-
monstra nenhum ar-
rependimento”, disse 
o delegado.

Divulgação 

Maria Zélia não queria que Lumar usasse drogas em sua casa e expulsou o rapaz
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Aladdin - Um humilde jovem descobre uma 
lâmpada mágica, com um gênio que pode 
lhe conceder desejos. Agora o rapaz quer 
conquistar a moça por quem se apaixonou, 
mas o que ele não sabe é que a jovem é uma 
princesa que está prestes a se noivar. Agora, 
com a ajuda do Gênio (Will Smith), ele tenta 
se passar por um príncipe e para conquistar 
o amor da moça e a confi ança de seu pai. A 
sinopse ofi cial ainda não foi divulgada.
- Cine Araújo Shopping Pantanal 
Sala 03: 16h, 19h, 21h30
- Cinépolis Shopping Estação 
Sala 04: 13h, 15h50, 18h45, 21h30
- Cinépolis Três Américas
Sala 04: 13h30, 16h30, 19h30, 22h15
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 03: 136h20, 19h05

Toy Story 4 - Agora morando na casa 
da pequena Bonnie, Woody apresenta aos 
amigos o novo brinquedo construído por ela: 
Forky, baseado em um garfo de verdade. O 
novo posto de brinquedo não o agrada nem 
um pouco, o que faz com que Forky fuja de 
casa. Decidido a trazer de volta o atual brin-
quedo favorito de Bonnie, Woody parte em 
seu encalço e, no caminho, reencontra Bo 
Peep, que agora vive em um parque de di-
versões.
- Cine Araújo Shopping Pantanal 
Sala 02: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30
Sala 05: 15h30, 17h30, 19h30, 21h30
Sala 06: 14h, 16, 18h, 20h
Sala 07: 15h, 17h, 19h, 21h
- Cinemark Goiabeiras
Sala 01: 17h, 19h30
Sala 02: 13h, 15h20, 17h40, 20h
Sala 05: 13h40, 16h, 18h30, 20h50
Sala 06: 11h50, 14h10, 16h30, 19h, 21h30
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 01: 12h45, 15h, 17h15, 19h45, 22h
Sala 02: 13h45, 16h
Sala 05: 12h15, 14h30, 16h45, 19h15, 21h45
Sala 06: 11h, 13h30, 16h, 18h30
Sala 07: 12h30, 15h, 17h30, 20h
- Cinépolis Três Américas
Sala 02: 13h, 15h30, 18h, 20h30
Sala 04: 12h50, 15h10, 17h30, 20h
Sala 05: 11h45, 14h, 16h20, 18h40, 21h
Sala 06: 11h15, 13h45, 16h
Sala 07: 12h15, 14h30, 16h45, 19h15, 21h45
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 03: 21h45
Sala 05: 17h, 19h30, 22h
Sala 06: 16h30, 19h, 21h30

MIB: Homens de preto – Internacional 
- Os Homens de Preto sempre protegeram a 
Terra da escória do universo, agora eles en-
frentam a maior e mais global ameaça de to-
das: um espião infi ltrado na organização MIB.
- Cine Araújo Shopping Pantanal 
Sala 04: 14h30, 16h45, 21h15 
- Cinemark Goiabeiras
Sala 01: 22h 
Sala 03: 15h15, 20h45
Sala 04: 14h, 19h10
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 03: 15h15, 18h, 20h45
- Cinépolis Três Américas
Sala 03: 12h30, 15h, 17h40, 20h15
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 04: 16h45, 19h15, 21h45

Casal improvável - O jornalista investi-
gativo Fred Flarsky se demite após receber 
a notícia de que o site para qual trabalha foi 
vendido para um grande conglomerado de 
mídia, liderado por Parker Wembley. Para se 
animar depois de perder o emprego, Fred vai 
a uma festa com seu amigo Lance e acaba re-
encontrando sua antiga babá, Charlotte Field, 
que, atualmente, é Secretária de Estado ame-
ricana e está prestes a concorrer à presidên-
cia. Cansada de ser assessorada por profi s-
sionais que não a conhecem, Charlotte decide 
contratar Fred para escrever seus discursos 
de campanha. Um romance improvável surge 
entre eles, causando uma inesperada reação 
em cadeia.
- Cine Araújo Shopping Pantanal 
Sala 01: 19h, 21h30
- Cinemark Goiabeiras
Sala 07: 12h, 15h, 18h10, 21h
- Cinépolis Três Américas
Sala 08: 14h45, 17h50, 20h40 
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 01: 16h35, 19h15, 21h55

X-Men - Fênix Negra - Durante uma 
missão de resgate no espaço, Jean é qua-
se morta por uma misteriosa força cósmica. 
Quando ela volta para casa, essa força a 
infi nitamente mais poderosa, mas muito mais 
instável. Lutando com essa entidade dentro 
dela, Jean desencadeia seus poderes de 
maneiras que ela não pode compreender nem 
conter. Com Jean fora de controle, os X-Men 
devem encontrar uma maneira não apenas 
para salvá-la, mas para salvar o planeta de 
alienígenas que desejam se armar com essa 
força e governar a galáxia.
- Cine Araújo Shopping Pantanal 
Sala 08: 14h30, 16h45, 19h, 21h15
- Cinemark Goiabeiras 
Sala 03: 12h30, 17h55 
Sala 04: 16h35, 21h50
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 02: 18h30, 21h 
- Cinépolis Três Américas
Sala 06: 218h30, 21h10 
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 02: 17h10, 19h35, 22h05

Rocketman - Rocketman é uma épica fan-
tasia musical sobre a incrível história de Elton 
John. A fantástica jornada de transformação 
de um garoto prodígio tímido no piano para a 
superestrela Elton John.
Cinépolis Shopping Estação
Sala 06: 21h 

Patrulha Canina - Super Filhotes
- Depois que um misterioso meteoro cai na 
Baía da Aventura, Chase, Marshall, Skye, Ry-
der e Rubble correm para tentar preservar o 
local, mas acabam passando por uma experi-
ência muito mais louca. Ao presenciarem uma 
estranha energia verde emanando da cratera, 
eles ganham poderes.
- Cine Araújo Shopping Pantanal 
Sala 01: 15h, 17h 
- Cinemark Goiabeiras 
Sala 01: 12h40, 14h50 
- Cinépolis Shopping Estação
Sala 03: 12h30 
- Cinépolis Três Américas
Sala 08: 12h40 
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 02: 13h30, 15h20

Godzilla II - Rei dos monstros - A 
história inédita acompanha os esforços he-
roicos da agência cripto-zoológica Monarch 
à medida que seus membros enfrentam uma 
sequência de monstros gigantescos, incluindo 
o poderoso Godzilla, que luta contra Mothra, 
Rodan e seu arqui-inimigo de três cabeças, 
King Ghidorah. Quando estas criaturas mile-
nares – que se acreditava serem mitos – res-
surgem, elas lutam pela supremacia, colocan-
do em risco a existência da humanidade.
- Cinefl ix Várzea Grande
Sala 01: 13h55

CINEMA

Mais um fi lme de super-herói?
ESTREIA

Estadão Conteúdo

a terça, 2, no iní-
cio da tarde, a 
Sony ainda fe-
chava o circui-

to que vai exibir Ho-
mem-Aranha - Longe 
de Casa, que estreia às 
23h59 desta quarta, 3, 
para quinta, 4. Mais de 
1.400 salas já estavam 
integradas. A expecta-
tiva era de fechar em 
1 500, ou mais. Na se-
gunda, a Academia de 
Hollywood anunciara 
nova leva de associa-
dos com perfi l para au-
mentar a diversidade 
de seu colegiado - que, 
entre outras coisas, es-
colhe os vencedores do 
Oscar. Mais mulheres, 
mais negros. Entre os 
842 novos sócios de 59 
países estão a cantora e 
compositora Lady Gaga, 
a diretora brasileira 
Laís Bodanzky e Tom 
Holland, que faz Peter 
Parker/Homem-Aranha 
na franquia com o su-
per-herói teen.

Mais um fi lme de 
super-herói? Somen-
te neste ano, já hou-
ve três. Capitã Marvel, 
Vingadores - Ultimato, 
que ultrapassou US$ 2 
bilhões, e X-Men - Fê-
nix Negra. Está chegan-
do o quarto, Homem-
-Aranha, e logo virão 
o quinto, o sexto, até o 
novo Star Wars, no fi m 
do ano. Se há uma coisa 
que a indústria atende 
é o desejo do público, 
jovem, principalmente, 
por esses arrasa-quar-
teirões. Os críticos con-
testam - dizem que o 
público é condicionado 
pela máquina de propa-
ganda a querer ver es-
ses fi lmes. Pode até ser 
que seja verdade, mas a 
máquina de sonhos, o 

HORÓSCOPO

ÁRIES: Fazer o que você quer precisa-
rá de algumas atitudes forçadas, as quais 
sempre levantam suspeitas, mesmo que 
bem intencionadas. Procure avançar, mas 
sem chamar tanto a atenção, fazendo uso 
do que estiver disponível.

TOURO: O confl ito entre seu modo de re-
solver as coisas e o que as outras pessoas 
pretendem que você faça, isso não é algo 
que possa ser solucionado de uma só taca-
da. O impasse criado obrigará todo mundo 
a negociar.

GÊMEOS: As coisas saem de controle 
porque nasceram descontroladas, por isso, 
não há muito mais a fazer além de prevenir 
que os danos não sejam enormes. Evite 
confrontos desnecessários que só iriam 
piorar a situação. Isso não.

CÂNCER: Você está pondo as mãos em 
assuntos que lhe interessam e que guar-
dam potencialidades muito importantes. 
Procure andar com cuidado, dando passos 
pequenos para poder, assim, deter o domí-
nio possível sobre a situação.

LEÃO: A tensão é enorme, porque está 
em suas mãos a capacidade de dar sequ-
ência aos acontecimentos ou provocar uma 
reviravolta que faça muita coisa voltar à es-
taca zero. Talvez isso seja melhor, porém, 
há de ser refl etido.

VIRGEM: Guarde suas mágoas para si, 
porém, com o cuidado de não as transfor-
mar em ressentimentos. Guarde as mágoas 
apenas como uma estratégia que sirva para 
evitar confrontos desnecessários. Há muito 
mais para fazer.

A CONTABILIDADE
Data estelar: Vênus ingressou em Câncer; 

Lua cresce em Leão.
Contabiliza com sinceridade e transparência quanto 
tempo gastas diariamente em torno de assuntos que 
só interessam a ti. Contabiliza com o mesmo nível de 
sinceridade e transparência o tempo que investes em 
ações que não te benefi ciam diretamente, mas que 
agregam facilidade e bem-estar às pessoas com que 
te relacionas ou, ainda, se investes tempo benefi cian-
do pessoas que nunca saberão de ti. Essa contabi-

lidade te servirá para perceberes tua participação ativa e cotidiana na construção 
do tipo de mundo que, muito provavelmente, tu criticas duramente, porque te impõe 
uma série de difi culdades e contratempos. O mundo, como tudo que é humano, é um 
invento que adquiriu vida própria, é a típica criatura que se voltou contra seu criador. 
Agora supera a mera refl exão sobre o tema e inicia ações práticas.

LIBRA: Aquilo que as pessoas pedem 
de você chega como uma imposição inde-
vida e sua alma reage com força, porém, 
quanto mais forte a reação é, maior o im-
passe criado também. Há de se chegar a 
um consenso, inevitavelmente.

ESCORPIÃO: Enquanto as coisas 
que você pretende não se tornarem parte 
integrante de sua vida cotidiana, tudo con-
tinuará sendo discutido na teoria, sujeito a 
questionamentos que não existiriam se a 
prática fosse feita.

SAGITÁRIO: De pouco adiantaria que-
rer ir longe sem antes ter preparado a pla-
taforma de lançamento. Enquanto a vida 
cotidiana não estiver com fundamentos 
sólidos e feita a devida manutenção, tudo 
continuará sendo teórico.

CAPRICÓRNIO: Cuide para que 
nos momentos de impaciência você não 
destrua o que ainda iria ser útil no futuro. 
Esse fogo que arde nas entranhas há de 
encontrar uma forma um pouco melhor de 
se manifestar, em vez da destrutiva.

AQUÁRIO: O que seja bom para as 
pessoas com que você mantém relaciona-
mentos deveria ser bom para você tam-
bém. Infelizmente, nem sempre as coisas 
são tão equilibradas e harmoniosas as-
sim. Lute, porém, a favor disso.

PEIXES: Mantenha o controle sobre os 
assuntos de seu interesse, porém, aceite 
os acontecimentos que perturbarem esse 
controle, porque provavelmente você do-
minará melhor a situação ampliando seu 
entendimento sobre essa.

cinemão, não está en-
ganando ninguém. Uma 
frase do vilão de Lon-
ge de Casa é decisiva. 
O público quer seguir 
acreditando, mesmo 
quando percebe que 
pode não ser, ou não é, 
verdade. Longe de Casa 
abre-se sob medida 
para os órfãos dos Vin-
gadores. Um cerimo-
nial fúnebre, a imagem 
de Tony Stark/Homem 
de Ferro, o vozeirão de 
Whitney Houston em 
I’ll Always Love You e a 
pergunta que não quer 
calar - quem será o su-
cessor de Iron Man?

Spider Man é o mais 
que natural candidato 
ao posto, mas de cara, 
numa conversa do he-
rói com o amigo nerd, 
somos informados que 
ele está saindo em via-
gem de férias. Europa! 
Veneza e, em Paris, ele 
planeja se declarar à 
namorada, só que nada 
sai como o planejado. 
Como sempre nos fi l-
mes de super-heróis, o 
mundo está sob ataque 
- dos Elementals. Para 
enfrentar esses mons-
tros de água e fogo, 
Peter/Homem-Aranha 
terá a inesperada aju-
da de um ET - só pode 
ser - tão misterioso que 
ganha na mídia o nome 
de Mystério (Jake Gyl-
lenhaal). Recebe tam-
bém o legado de Tony 
Stark, por meio de 
um par de óculos com 
nome de mulher. Edi-
th concentra o poder 
de fogo que o dinhei-
ro pode comprar. Um 
sofi sticado sistema de 
armamentos baseado 
em drones mortíferos. 
Mystério é um homem 
maduro, ou assim, pa-
rece. Peter é só um ga-
roto de 16 anos, com os 

Divulgação

N

QUIROGA

‘Homem-Aranha - Longe de casa’ é love story teen que 
questiona falso e verdadeiro

hormônios a mil. Quem 
deve fi car com Edith?

Olha o spoiler - como 
em Capitã Marvel, o 
princípio narrativo do 
novo Homem-Aranha 
baseia-se numa inver-
são. Não confi e naquilo 
que você vê na tela do 
seu celular, que você 
lê na internet. O mun-
do, tal como o reco-
nhecemos, pode ser um 
emaranhado de infor-
mações fakes. Vilões e 
heróis podem ser forja-
dos. Desconfi e dos he-
róis é o tema do longa 
de Jon Watts. E, quando 
tudo termina, perma-
neça sentado enquanto 
rolam os créditos. Uma 
cena adicional é valiosa, 
antecipa o próximo Spi-
der Man, a outra é mais 
desconcertante. O que é, 
o que é? Vêm mais su-
per-heróis por aí. Spi-
der Man, com certeza. 
Guardiões da Galáxia. 
Até um supervilão como 
Morbius, interpretado 
por Jared Leto. A indús-
tria, como o mundo, não 
se alimenta só de heróis. 
Cultiva vilões, também, 
veja o caso de Venom.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 42

BAF
ABOBORA
CABALETA
IRCESAR

GARRAELE
DEIXARA
OIINVES
URBSAND

FRAUDECE
UREITOR
GOAOBI

BURCAARS
AORAIC
INSEGURO

Título de 
impera-
dores

romanos

Arma de
gaviões,
águias e
falcões

Ocultar;
esconder 

"Vou (?)",
sucesso
do grupo

Skank 

Urbanis-
mo

(abrev.)
Areia, em

inglês

Estado na-
tal do padre

Cícero
(sigla)

Ato como
a falsifi-
cação de
dinheiro

A maior 
autorida-
de na uni-
versidade

Antigo
território
português
na Índia

Medida
que

equivale a
100 m2

Prefixo de 
"bicarbo-
nato": du-
as vezes

(?) nova, 
movimen-
to musical

francês

Traje da 
muçulma-

na

Atual-
mente; 

presente-
mente

Italo
Calvino, 
escritor
italiano

Condição
comum do
indivíduo

tímido

Decisivo;
inevitável
Locais on-
de os cor-
reios não
efetuam
entrega

domiciliar

Contrário;
oposto

Cavidade
(pl.)

Aquele
homem
Desejo
intenso

Pequena 
ária de rit-
mo sim-

ples, com
repetições

(Mús.)

A carrua-
gem de

Cinderela
(Lit.)

Está asso-
ciada às re-
des hidro-
gráficas do
Paraguai
e Paraná

Grupo de jogadores
que se colocam à
frente da baliza na
cobrança de faltas

Brado de
touradas

Fruto-símbolo da
situação trabalhosa

Parque
florestal

3/ars — goa. 4/sand. 5/césar. 8/cabaleta.
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Brasil evita festa e se refugia
Comissão técnica decidiu se preparar para a final em Teresópolis e usar a própria estrutura criada pela CBF para uso da seleção

COPA AMÉRICA

Estadão Conteúdo

A comemoração 
pela vitória por 2 a 
0 sobre a Argentina, 
nesta terça-feira, em 
Belo Horizonte, ren-
derá para a seleção 
brasileira um dia de 
descanso e, depois, 
foco total na final da 
Copa América, do-
mingo, no Maracanã. 
O elenco do técnico 
Tite mudou a pro-
gramação e escolheu 
o isolamento na reta 
final de preparação. 
O grupo vai se prepa-
rar para a decisão na 
Granja Comary, em 
Teresópolis (RJ), e 
não na cidade do jogo, 
o Rio. 

O r i g i n a l m e n t e , 
as seleções da Copa 
América se preparam 
para a partida seguin-
te em locais de treinos 
preestabelecidos pela 
organização. No caso 
do Rio, locais como o 
CT da Barra, do Flu-
minense, e a Esco-
la de Educação Física 
do Exército, na Urca, 
estão na lista de cen-
tros disponíveis para 
as equipes. O Brasil, 
no entanto, resolveu 
abrir mão dessas op-
ções e montar o pró-
prio esquema para a 
final.

A comissão técni-
ca decidiu se preparar 
para a decisão em Te-
resópolis e usar a pró-

Lucas Figueiredo / CBF

pria estrutura criada 
pela CBF para uso da 
seleção brasileira. Os 
jogadores passaram 
cerca de 15 dias no 
local até o começo de 
junho, quando via-
jaram no dia 4 para 
o amistoso contra o 
Catar, em Brasília. 
Naquela época, o ata-
cante Neymar ainda 
fazia parte do grupo. 
Dias depois, o joga-
dor sofreu uma lesão 
no tornozelo direito e 
foi cortado da compe-
tição.

Os jogadores ga-
nharam folga depois 
de bater a Argentina 
e só se reapresentam 
à seleção brasileira na 
noite de quarta-feira. 
Após o jantar, o grupo 
viaja para o Rio e, na 
sequência, completa 
o trecho de ônibus até 
Teresópolis. Por lá, o 
técnico Tite deve co-
mandar vários treinos 
fechados, a exemplo 
do feito nos últimos 
dias. A equipe só deve 
retornar à capital flu-
minense no sábado.

“Temos de valori-
zar a chegada à final. 
Fizemos um gran-
de jogo contra a Ar-
gentina. Tivemos em 
campo duas equipes 
com recursos técni-
cos impressionan-
tes”, comentou Tite. 
“Tivemos uma gran-
de vitória, mostramos 
nossa força. Agora é 

Gabriel Jesus foi a grande estrela do jogo, com um gol e uma assistência para o segundo

Estadão Conteúdo

A vitória por 2 a 0 so-
bre a Argentina, nesta 
terça-feira, no estádio do 
Mineirão, deu ao técni-
co Tite um outro motivo 
para festejar bem além 
do resultado. O treina-
dor da seleção brasileira 
comemorou a vitória na 
semifinal da Copa Amé-
rica e se diz ansioso pela 
oportunidade de final-
mente dirigir a equipe 
em uma partida no Ma-
racanã, objetivo que será 
concretizado na final do 
próximo domingo.

“Eu vou me tornar 
verdadeiramente técnico 

Tite está ansioso para jogar no Maraca
da seleção brasileira. A 
‘boleirada’ sempre fala 
que só se torna jogador 
se jogou no Maracanã. 
É a mesma coisa com 
treinador. Eu vou tra-
balhar pela primeira vez 
como técnico da seleção 
no Maracanã”, afirmou 
Tite. O adversário no do-
mingo virá do vencedor 
do encontro entre Chile e 
Peru. O jogo está marca-
do para esta quarta-fei-
ra, na Arena do Grêmio.

Tite quis em ocasiões 
anteriores realizar par-
tidas do Brasil no Ma-
racanã. A ideia não foi 
possível ou pela agenda 
da seleção brasileira ou 

por problemas com o es-
tádio. O último jogo da 
equipe no Rio de Janeiro 
foi em janeiro de 2017, 
em amistoso disputado 
no estádio do Engenhão. 
A presença mais recente 
no Maracanã foi há seis 
anos, na final da Copa 
das Confederações.

O treinador brasileiro 
voltou a elogiar o argen-
tino Lionel Messi Um dia 
depois de dizer ser im-
possível anular o camisa 
10, novamente Tite não 
economizou nos elogios. 
“O Messi é um ‘extrater-
restre’. Ele é excepcional, 
com e sem a bola. Mere-
ce nossa consideração e 

reverência”, afirmou. Na 
opinião do técnico, foi o 
jogo mais difícil desta 
Copa América e o primei-
ro em que o Brasil teve 
menos posse de bola do 
que o adversário.

Tite afirmou que gos-
tou da atuação do Brasil 
na partida e disse ter fica-
do realizado ao ver a co-
memoração dos jogadores 
após a vitória. “No vesti-
ário os atletas gritavam: 
‘au, au, au, juntos na fi-
nal’. Eles têm a consciên-
cia do coletivo. Não tem 
soberba. A equipe depende 
bastante da mentalidade 
dos atletas. Nisso, eles são 
fortes”, comentou.

focar na final. É pre-
ciso se preparar bem e 
ter uma boa prepara-
ção”, disse o atacante 
Roberto Firmino, au-
tor do segundo gol.

A oportunidade de 
se hospedar e trei-
nar no mesmo lo-
cal, como é o caso da 
Granja Comary, ajuda 
o Brasil a minimizar 
também problemas 
com logística. Nesta 
Copa América, algu-
mas equipes, inclusi-
ve a própria seleção, 
criticaram o tempo de 
deslocamento entre os 
hotéis predetermina-
dos pela organização 
e os locais de treinos.
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Cuéllar faz 1º treino com Jesus
Volante ganhou alguns dias de folga após a eliminação da Colômbia na Copa América e fez ontem sua primeira atividade com o novo técnico
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO 

A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Rua dos 
Afonsos, 8 2º parte, 9, Mimoso. Paraíso, Coxipó, A, 
Mutuca, Pascoal Ramos, Trinta, Trinta 2º parte, Av. 
1, Av. Luís Coelho, Gonçalo Marques de Arruda 1º 
Trecho, 2º Trecho, Esmeralda Carolina França, 
Vitória Oliveira, Sargento Domingos, Dep Oscar 
Soares, Laurito Nassardem, Eleir França, Mario 
Gomes de Azevedo, Sargento Tabjara, Antônio 
José da Silva, Av. S 2, Cícero José da Silva, 
Chama Mussa, João da Costa Campos, Lourenço 
Pinto de Godoi, 6, Claúdio Cristomo Amorim, José 
Vicente Dias, Engenho Velho, com extensão de 
10.263,00 metros, Bairro São Simão/Ouro Verde, 
município de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas 
Panates, Arquimedes, Batovi, Maracaju, Parecis, 
13, Marques de São Vicente, Canoeiros, Gov. José 
Rondon, Gov. Gen. Mallet, Xavante 1 e 2, com 
extensão de 5.199,59 metros, Bairro Marajoara II, 
município de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, 
Barão de Batovi, M1, Barão de Guapei, 
Arquimedes, Av. Mantigueira, J 1º Trecho, J 2º 
Trecho, B1, C1, D1, com extensão de 2.797,22 
metros, Bairro Paula I 2º etapa, município de 
Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, 
Belmiro Braga(Centro Norte), Beco 01- Travessa 
Vertical, Beco 01 – Buchudo (Centro Sul), com 
extensão de 441,12 metros, Bairro Centro Sul, 
município de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, Av. 
PRINCIPAL, Rua dos Ypês, Orquídeas, Jasmin, 
Magnólia, D, Beco do Bairro Estrela Dalva, com 
extensão de 1.372,23 metros, Bairro Estrela Dalva, 
município de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, 
Pres. José de Alencar, Hercílio Luz, Congonhas, 
Pres. Prudente Moraes, Ana Porfíria, Guararapes, 
Manoel de Paula, Augusto Severo, Manoel Lopes, 
Duzentos e setenta e Cinco (Pirinéu), com extensão 
de 1.956,38 metros, Bairro Ipase/Pirinéu, município 
de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, 
Oceano Índico, Mar Vermelho, da Casca, Projetada, 
Rio Paraguai, 04ª, Arinos, Cuiabá, São Lourenço, 
Teles Pires, Turquia, com extensão de 2.316,75 
metros, Bairro Parque Atlântico, município de 
Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, 
Avenida Verdão, Sem Saída, Zulmira Ferraz, Padre 
Firmo, Amilton Benevides, Mario de Almeida, 
Travessa, das Orquídeas 1, Flávio Castro, 
Escolástico, Av. Verdão 2, C E das Orquídeas 2,   
com extensão de 1.983,12 metros, Bairro Santa 
Luzia, município de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Ruas, 
Atlântica, Operária, Felicidade, Juventude, das 
Flores, Reinaldo Campos, da Paz, das Arábias, da 
Liberdade, Beija Flor, Bom Jesus e São Sebastião, 
com extensão de 2.248,36 metros, Bairro Santa 
Terezinha, município de Várzea Grande – MT. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 
A Prefeitura Municipal de Várzea Grande, inscrito 
no CNPJ: 03.507.548/0001-10, torna-se público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Rural Sustentável – 
SEMMADRS/MT o pedido de Licença Prévia – LP, 
Licença de Instalação – LI, para as obras de 
Pavimentação e Drenagem, localizada na Rua das 
Pombas, com extensão de 963,26 metros, Bairro 
Jardim Petrópolis, município de Várzea Grande – 
MT. 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ARAGUAIA – MT 
RESULTADO DO LEILÃO Nº 001/2019 

A Prefeitura Municipal de Alto Araguaia – Estado de Mato Grosso, situada na 
Avenida Carlos Hugueney, n.º 572 centro, Alto Araguaia–MT, CEP 78.780-
000 por meio do Leiloeiro, torna público para todos os interessados, o 
resultado do Leilão 001/2019, cujo objeto trata-se de alienação de bens do 
patrimônio municipal ao qual serão leiloados veículos pertencentes à 
Prefeitura Municipal de Alto Araguaia. Os itens 03, 05,10 e 14 ficaram 
DESERTOS, segue resultado conforme planilha abaixo: 

Item Descrição Lance 
Mínimo  

Valor 
Arrematado Arrematante 

01 
VEÍCULO VOLKSWAGEM GOL 
PLACA OBO-5887 MOTOR 1.6 
ANO 2013/2014 

R$ 
13.867,20 

R$ 
13.870,00 

1- Nair Borges 
de Souza 

02 
PÁ CARREGADEIRA 
CATERPILLAR, MODELO 930T, 
ANO 1974 

R$ 
43.155,00 

R$ 
43.155,00  

1- Milton Peterson 
da Cruz 
 

04 
VEÍCULO CHEVROLET 
TRAILBLAZER LTZ AD4 PLACA 
NJJ-3381 2013/2013 

R$ 
70.408,90 

R$ 
70.408,90 

1- Centroeste 
Comercio e 
Locacao de 
Maquinas e 
Caminhoes eireli 

06 
CAMIONETE VW AMAROK CD 
4x4 TREND PLACA OBR-0164 
2013/2013 

R$ 
35.107,20 

R$ 
35.107,20 

1- CHRYSTIAN 
FERNANDO 
SILVA NEIVA 

07 
VEÍCULO FIAT/FIORINO VIDA 
AMB PLACA NJW-7462 
2011/2012 

R$ 
6.930,00 R$ 6.930,00 

1- JOSÉ PAULO 
B. DE OLIVEIRA 
 

08 VEÍCULO VW GOL 1.0 G IV 
PLACA OBH-1690 2013-2014 

R$ 
10.164,00 

R$ 
10.500,00  

1- DILSON 
BASSO  
2- JOSÉ 
JERONIMO 
BARBOSA  

09 TRATOR AGRÍCOLA NEW 
HOLLAND 

R$ 
29.766,00 

R$ 
29.766,00 

1- JOSÉ 
JERONIMO 
BARBOSA 

11 
VEÍCULO M. BENZ 311CDI 
REVES AMBULANCIA PLACA 
AVI-7461 2011/2011 

R$ 
4.423,80 R$ 7.100,00 

1- Abigailton 
Rosa de Oliveira 
Eireli 
2- Chrystian 
Fernando Silva 
Neiva 

12 Trator Carterpillar de Esteiras D6d 
DIESEL ANO 1991 

R$ 
61.380,00 

R$ 
61.380,00 

1- Milton 
Petersen da Cruz 

13 Caixa D'água Taça Metálica 
10.000 LITROS 

R$ 
6.035,00 R$ 6.035,00 1- Antônio Geraldo 

Fernandes 

15 
Veículo Camionete/Furgão 
Peugeot BOXER F350 LH PLACA 
QBX-8897 MOTOR ANO 2015. 

R$ 
19.999,13 

R$ 
19.999,13 

1- JOSÉ REIS 
DA MATA 

Alto Araguaia – MT, 03 de Julho de 2019 
Telles Lincoln Rezende Pimentel 

Leiloeiro Oficial 
 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
IFMT CAMPUS SÃO VICENTE - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Memorando nº 05/2019/Licitação/IFMT Campus São Vicente 
São Vicente da Serra – MT, 03 de julho de 2019 

PUBLICAÇÃO EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) 10/2019 
O presidente da CPL informa que será realizado no dia 18 de julho de 2019 as 
14:30 horas (horário de Brasília), Licitação, modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO (SRP) 10/2019: TELEFONE IP E EQUIPAMENTO DE 
RADIOCOMUNICAÇÃO DE USO GERAL (WALK TALK), conforme 
condições, quantidades, exigências e estimativas, estabelecidas no Edital e 
seus Anexos. Processo nº 23197.002770.2018-70. A Íntegra do Edital e 
Anexos pode ser obtida no site www.comprasgovernamentais.gov.br, 
www.svc.ifmt.edu.br a partir do 04/07/2019. 

 
 

Estadão Conteúdo

O Flamengo teve uma 
“cara nova” no treinamento 
desta quarta-feira no CT Ni-
nho do Urubu, na zona oes-
te do Rio de Janeiro. Um mês 
após se apresentar à seleção 
da Colômbia para a disputa 
da Copa América, o volante 
Cuéllar voltou ao clube ru-
bro-negro após ganhar al-
guns dias de folga e fez a sua 
primeira atividade sob o co-
mando do técnico português 
Jorge Jesus, que está traba-
lhando com os jogadores há 
duas semanas.

Após a eliminação nas 

quartas de fi nal da Copa 
América para o Chile, em São 
Paulo, na última sexta-feira, 
Cuéllar viajou para seu país, 
em um acordo com a dire-
toria e com Jorge Jesus, para 
passar mais dias com seus 
familiares. Nesta quarta foi 
um dos primeiros a chegar ao 
CT, cerca de meia hora an-
tes do horário previsto para o 
elenco.

Em sua volta ao Rio de Ja-
neiro, Cuéllar deverá ser pro-
curado pelo vice de futebol, 
Marcos Braz, que quer saber 
do jogador quais são os seus 
planos no clube. Antes de se 
apresentar à seleção colom-

biana, o volante chegou a 
afi rmar que tem vontade de 
jogar em algum clube da Eu-
ropa.

Antes do treinamento des-
ta quarta-feira, o zagueiro 
Léo Duarte concedeu entre-
vista coletiva e comentou 
sobre os métodos de treina-
mento de Jorge Jesus, que 
tem tentando implementar 
uma série de novas ideias. 
O defensor revelou que 70% 
do que o técnico já passou ao 
grupo é novidade para ele.

“O professor é muito de-
talhista. Isso é muito bom. É 
novidade para a maioria de 
nós. 70% das ideias novas 

que ele apresentou, eu não 
conhecia. É positivo”, afi r-
mou Léo Duarte, de 22 anos, 
que é cria das categorias de 
base do Flamengo.

“Os movimentos defen-
sivos são sempre coletivos, 
não individuais. Ainda tenho 
muito a aprender, estou fe-
liz por ter ideias novas, va-
mos procurar absorver tudo. 
Como zagueiro, sempre achei 
que sair ao combate, fi car no 
mano a mano, era a função, 
mas não é só isso. É preciso 
saber o que você deve fazer 
quando o outro zagueiro sai, 
o que a linha toda deve fa-
zer”, completou o zagueiro.

Alexandre Vidal / Flamengo

Após a eliminação, Cuéllar viajou para seu país a fi m de passar mais dias com seus familiares
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CLICHÊS NA RUA

 “ROTA DA SOLIDARIEDADE”

 a sociedade atu-
al, ser simples 
se tornou brega 
e ultrapassado, 

nas redes sociais criou-
-se uma competição de 
quem é mais sofi sticado 
e extravagante, jovens 
se arriscam pela foto 
mais descolada para ga-
nharem curtidas. 

No dicionário, simpli-
cidade signifi ca: simples, 
natural, autêntico.  

Na linguagem portu-
guesa, a palavra simpli-
cidade pode ser empre-
gada para se referir ao 
comportamento de al-
guém, forma de se vestir, 
criar, pensar e agir. 

Usam a palavra sim-
ples para desqualifi car 
aqueles que nos dias 
atuais pode-se dizer que 
são os mais qualifi cados. 

Todos os dias somos 
bombardeados por infor-
mações que nos trazem 
diversos referenciais e 
ressignifi cados da pala-
vra simplicidade. 

Nossa mente tem sido 
programada pela neces-
sidade de ser grande e 
diferente, não se coloca 
uma foto nas redes so-
ciais mostrando sua real 
beleza, aplicativos que 
mudam nossa expressão 
e até o cenário, ao olhar 
uma foto não consegui-
mos mais defi nir se ela é 
real ou se foi montada, a 
simplicidade de ser e vi-
ver passou a ter que ser 
perfeita e complexa. 

Certa vez um menino 
que gostava de fazer avi-
ões de papel, todos os 
dias ele melhorava a ae-
rodinâmica de seu avião, 
ao acordar ele já pedia 

Nós do Clichês Na Rua estamos auxiliando na reforma da casa de uma família muito 
carente do bairro Santa Cruz II, em Cuiabá/MT. Dona Miracelia e seus dois fi lhos 
moram lá há um tempo. Quando chegamos na casa, havia uma pedra enorme ao lado 
da cama onde dormem, e não havia contrapiso, nem parede. Conseguimos com as 
vendas dos nossos produtos auxiliar essa família. Mas ainda falta muito. Queremos 
deixar a casa da Miracelia como um lar que eles merecem.  
Para contribuir com essa família adquira nossos produtos pelo site www.
clichesnarua.com. vamos juntos transformar vidas!

- Neste espaço estaremos divulgando as ações sociais que estão acontecendo na 
Baixada Cuiabana e região.
Convidamos você amado leitor a compartilhar conosco seu trabalho social. 
Envie para clichesnarua@gmail.com

Gratidão.
#juntossomosmaisamo.

Observe a beleza da Simplicidade
para sua mãe alguns 
papéis e logo iniciava a 
sua jornada.  Ao terminar 
cada avião, ele o lança-
va e fi cava mensurando 
a distância que voava, a 
cada lançamento ele so-
nhava com um destino, 
em sua mente já havia 
viajado por toda a Amé-
rica do Sul, Ásia, Europa 
e outros países.

Assim como aqueles 
aviões, o tempo voou, 
o menino se tornou ho-
mem, mas sua habilida-
de com a construção de 
avião de papel nunca se 
foi.

Ao estar cursando a 
faculdade e andando 
pelos corredores, ele 
ouve algumas vozes, ali 
acontecia uma conversa 
sobre um campeonato 
de avião de papel, sua 
mente longe se foi, vol-
tou lá na sua infância, 
lembrou-se da tamanha 
habilidade que tinha com 
a simplicidade de fazer 
um avião de papel e que 
por anos havia praticado 
e descoberto qual seria 
a melhor forma de cons-
truir o avião de papel, 
logo interrompeu aque-
la conversa e indagou: 
onde será essa competi-
ção? Ao coletar as infor-
mações, correu para se 
inscrever e enfi m realizar 
seu sonho de infância: 
participar de um campe-
onato de avião de papel! 

A competição sim era 
real, o menino se inscre-
veu e ganhou o primei-
ro campeonato, foi para 
outros campeonatos em 
seu país e ganhou tam-
bém, depois de alguns 
meses ele se torna o 

campeão de sua nação e vai 
para um campeonato mundial. 
Viaja para outra nação para 
participar de um campeonato 
de avião de papel.

Nesta história vemos algo 
simples levando longe uma 
pessoa, que construía avião 
de papel. Qual tem sido a sim-
plicidade de sua habilidade, o 
que tem feito e sonhado e al-
guns chamado de simples? 

A simplicidade de um traba-
lho é individual, a relação cul-
tural, familiar e social constrói 
a consciência de ser simples, 
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diferente para cada indivíduo, as 
nossas experiências nos formam 
de maneira única, então compre-
enda que o que é ser simples para 
alguns pode ser o mais complexo 
para os outros. 

Grandes bilionários como Mark 
Zuckerberg, o fundador do Face-
book, Azim Premji, o CEO da Wi-
pro Ltd., Ingvar Kamprad,

Ofundador da IKEA, e outros, 
apesar de terem fortunas e serem 
famosos, não deixaram de ser 
simples. 

 Ser simples é você ser autên-
tico e original, é descomplicar, é 

olhar para tudo com um 
pensamento de que exis-
te uma saída, é entender 
que uma discussão de 
trânsito não vale a pena, 
é agradecer pelo pão 
com manteiga do dia, 
é se permitir tomar um 
sorvete no meio da se-
mana, curtir uma cacho-
eira, ajudar alguém sem 
esperar recompensa,  é 
olhar para as pessoas e 
ver que todos somos hu-
manos e com falhas.

Ser simples não é 
você se vestir mal, comer 
mal e ter um carro velho; 
sim, se você pode pagar, 
tenha o melhor carro, a 
melhor casa e as melho-
res roupas, ser simples 
não é sobre o que você 
tem ou o que veste, ser 
simples é sobre o que 
está dentro de você.

Ao andar pela cida-
de, pare e olhe para os 
lugares, olhe para cada 
banco de uma praça, 
veja que existe beleza 
em sua simplicidade de 
ser, olhe para as árvores 
e suas diferenças, olhe 
para as pessoas que es-
tão andando nas ruas e 
veja como há uma be-
leza individual em cada 
uma delas.

A vida é curta para 
complicá-la, para tudo 
que hoje se pensa não 
ter saída amanhã se en-
contra a solução, seja 
qual for a tamanha com-
plexidade que se vive 
hoje, uma coisa é certa: 
um dia ela foi simples. 
Ao refl etir sobre o ser 
simples, conseguirá dei-
xar os relacionamentos 
menos carregados, irá 
se reconciliar da briga 
com os pais, quebrar a 
distância entre o irmãos, 
pois tudo aconteceu por  
causa de algo simples 
que tornamos complexo, 
ao olhar para a vida vere-
mos que todo foi simples 
um dia. Não deixe mais 
a complexidade roubar a 
felicidade de viver, corra 
e simplifi que a vida e o 
seu jeito de vive.

(Heitor Abich, Cam-
peão nacional de arre-
messo de avião de papel 
na categoria distância).

CLICHÊS
RUA

naClichês na Rua @clichesnarua

SIMPLIFIQUE

E VIVA
A VIDA!

(Thiago Azevedo)

Por Thiago Azevedo

Sebastião Prado
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MATTOS
Ruth Semyramis e Dra. 

Rosi Borba estão organizan-
do a 1ª Feijoada do Bem, no 
próximo dia 3 de agosto no 
Alphaville Bu� et. Todos os 
recursos arrecadados serão 
revertidos para as obras so-
ciais do Instituto Seara de 
Luz.

Os jovens Alexandre 
Flausino e Geovane Girelli 
estão arrasando com canal 
no Youtube sobre viagens. 
Este colunista não perde uma 
dica e ainda se atualiza sobre 
lugares lindos para visitar e 
ainda gastar pouco. Acesse e 
con� ra “Fantástico Mundo 
Viagens”.

Conversando com a blo-
gueira Fofuxa, este colunista, 
além de se atualizar sobre as 

diversas novidades do mun-
do virtual, ainda soube dos 
projetos da Digital In� uen-
cer, que hoje reside em São 
Paulo. A mesma acaba de 
gravar uma entrevista num 
dos programas com maior 
audiência na Rede Globo. 
Arrasou!

O artista plástico Rafael 
Jonnier está preparando sua 
nova exposição no próximo 
dia 17 de agosto no Shopping 
Estação Cuiabá. O tema é 
Reinno em Evolução. Promete!

O promoter Victor Fer-
nando tem agitado o Rostic 
aos domingos, com anima-
do Sunset a partir das 17h. 
Fiquei sabendo que o clã das 
pessoas mais bonitas da cida-
de está por lá. Eu vou!









COISA FEIA!
As Matildes voltaram a bombardear 

uma colunista social que precisa urgente 
de tratamento psicológico. A mesma deto-
na tudo e a todos o tempo inteiro. Se tor-
nou persona non grata, pois sua legião de 
inimigos é gigantesca e o pior é que todos 
comentam pelas rodas, mas não a esclare-
cem sobre os fatos, o que seria correto, pois 
assim ajudariam a senhora, que certamente 
deve estar passando por sérios problemas. 
Estamos preocupados!

AQUECE CUIABÁ
A campanha que encer-

rou as doações de cobertores 
fez o repasse à Prefeitura de 
Cuiabá, que entregou ontem 
toda a arrecadação que foi 
destinada a 120 entidades 
sociais. Segundo a primei-
ra-dama Márcia Pinheiro, 
idealizadora da ação, o ter-
ceiro ano da campanha entra 
numa fase de ‘maturidade’ 
quanto às doações e à consci-
ência solidária do cuiabano. 
A logística de entrega conti-
nua como nas edições ante-
riores, em que os presidentes 
ou representantes legais de 
cada uma das 120 entidades 
sociais, ligadas aos conselhos 
municipais, retiram os vou-
chers para ter acesso a sua 
quantidade estabelecida de 
cobertores.

GRANDE 
ORGULHO

O Grupo Flor Ribeirinha 
está fazendo um incrível tra-
balho cultural em uma turnê 
na Europa. Os bailarinos já 
se apresentaram na França 
e na Bélgica e ainda têm um 
longo caminho até o dia 5 de 
agosto. Em cada país, visitam 
diversas cidades e se apresen-
tam em vários festivais. Com 
certeza um orgulho para a 
nossa terra, que através das 
lindas coreogra� as, das rou-
pas coloridas e a alegria dos 
meninos, mostra o que te-
mos de melhor por aqui!

MEDICINA PREVENTIVA
Foi inaugurado na manhã de ontem o 

edifício Espaço Cuidar – Medicina Preven-
tiva, nova unidade da Unimed Cuiabá que 
centraliza os diversos serviços próprios da 
Cooperativa. O prédio foi construído ao 
lado do Centro Assistencial Unimed Cuia-
bá, que abriga o Pronto Atendimento, den-
tre outras unidades. Juntos, os dois blocos 
compõem o Complexo de Saúde. O dire-
tor-presidente da Cooperativa, Dr. Rubens 
Carlos de Oliveira Jr., destacou o papel dos 
médicos cooperados no novo momento da 
Unimed Cuiabá, iniciado com a inaugura-
ção do prédio. “O cuidado está impresso no 
DNA dos médicos e da nossa Cooperativa. 
A inauguração do Espaço Cuidar represen-
ta uma guinada rumo à retomada da aten-
ção personalizada à saúde como pilar da 
assistência médica”, disse.

ELE VOLTOU!
Após alguns meses se re-

cuperando, o ator André 
D’Lucca está de volta aos tra-
balhos, com seu espetáculo 
“Os segredos de Almerinda”. 
Dirigido por Ingrid Guima-
rães e Heloísa Perissé, no 
próximo domingo, dia 14, no 
teatro Zulmira Canavarros.

Toda a beleza da empresária Deniane Freitas que 
se casa com Sonni Singh no mês de agosto em 

badalada e luxuosa festa

A empresária Ana Paula Vidotti comemorando seu aniversário 
em família, com o maridão Victor Vidotti, seu fi lho Luiz Otavio e o 

sobrinho Gabriel Vidotti

O cerimonialista Luciano Correa ao lado da empresária e 
presidente da BPW Cuiabá, Zilda Zompero

Raquel Pereira, a famosa Fofuxa que está residindo em 
São Paulo e bombando de novidades!

Em dias de descanso e conhecimentos, Maiara Roder 
desfi lando a sua elegância e buscando novidades para a 

famosa Vila Konceito

hebertmattos@hotmail.com


